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Brizzola responde a I TROEM NOVE BARCOS DE PESCA

Jorge Lacerda
Dirigido ao Diretor desta fôlha, é do sr. Lionel Brizzola.

Prefeito de Pôrto Alegre, o seguinte telegrama, respondendo a

palavras do governador' Jorge Lacerda registradas nesta seção:
"Acabo ler DIARIO CARIOCA hoje declarações governa-

.dor Jorge Lacerda informando que situação seu Estado é ótima

vendendo leite quatro cruzeiros financiando todos agricultores
vg por isso nada tinha pedir Govêrno Federal pt Pelas colunas

dêste vibrante matutino rogo lembrar ilustre Governador que
se anda assim tão folgada sua administração bem poderia dar

alguma assistência populações marginais Zona Sul seu Estado

que se estão transferindo aos milhares para minha cidade aqui
chegando famílias numerosas na mais extrema penuria criando

favelas e problemas inacreditáveis pt' Se andassemos tão bem

de recursos quanto diz andar Govêrno Santa Catarina declaro

que sinceramente acolheria-mos com maior amparo todos nossos

irmãos catarinenses que desejassem trabalhar e aqui viver co­

nosco pt Lionel Brizzola Prefeito Pôrto Alegre".
(Dó "Diário Carioca de Domingo")

RIO, 18' (v. 4.) - Nos eS- tério da Agricúltura às esco-

I taleiras particulares d e las .de pesca de Florianópo-
Imaríu e Itajaí, Santa Cata- lÍs e Paranaguá, destinando­

I
rina, estão sendo presentê- 'se à instrucâo de alunos e à

! mente construidos nove bar-
;

coleta do pescado 'para indus­

I cos de pêsca os quais ficarão I trialização nas salgas n�s
I �rontGs no próximo mês, de pró�l'ios estabelecim:ntos de
i Julho, segundo declarou are-I ensmo a que se destmam. E'
I
portagem d' "A Noite" o sr

I
ainda projeto do Departa-

Ascanío Faria, da Divisão de menta d�e Caça e Pesca apro­

Caça e Pesca. I veítar o barco maior dessa
Segundo o informante, Os série em construção, para a

novos barcos se destinarão

I adaptação
da pesca de atum

aos E,stados de Santa Catart- no Nordeste, cujos cardumes

I
na, _paraná e,Rio Grande do

I
constituem" fonte .ínesgotavel

I' Sul,.
sendo ent:egues cO�. a, de riqueza, que precisa ser

devida aprovaçao do Mmls-, explorada. ,.

"AuXí[iO·i5f'_f5·MT[DoIARÉs'_pÂRA·�Q·
PESQUISAS AGRONOMICASI RIO, 18 (V. A.) - O Insti- o serviço da carta pedologí­

I tuto de Ecologia e Experi-' ca.

I mentaçâo Agricolas do Mi-! A adoação foi feita em

l nísterío da Agricultura, vem maio ultimo, em decorrencia,
! de receber substâncial auxí- do plano apresentado à Fun­
lia da Fundação RocKefeller, dação, no mês anterior, e ta­

l no montante de 15.000, dola- do ele elaborado estrítamen­
res. ° fundo outorgado àque- te para fins de pesquisa no

la dependência do Serviço campo da agronomia. A coor­

Nacional d'e Pesquisas Agro- denaçâo desse' plano esteve a

nomicas, localizada no Km. cargo dos técnicos Felisberto

147, destina-se à aquisição de Camargo, diretor do Serviço
ipeças _complementares para Nacional de Pesquisas Agro- \
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A. I aparelho de Raio X, analises, nomícas, e Oswaldo Bastos

ro emas e�sa e DO su o s a o. o 0018 i
de a:gilá, aparelh�lgem e de Menezes, diretor do Instí-
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- material para pesquises de tuto de Ecologia e Experi-

BO' na. I rlo��_ assem (i18.", um urRO para os genetica e trações leves para mantação Agrícolas.
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,Na sessão de !!!�!!�!�i�n�:ioI���!r!�as8S�I�i�e!O!:"di,ta) '''lamou! _RESOLUÇÃO SOB,RE,VAlIDADE DOS
Mtinia, após ser lida e apre- sítuacão da Colônia Sant'A- contra as deficiências com! TI11 !LOS ELEITORAIS
vada a ata da sessão, ante- na. Ó representante pessedis=] que se está eiaborando o díá- I

,
'

ti
<,

'

'

,

rior e levada ao conhecimen- ta voltou a analizar detida-I rio dos trabalhos legislativos. i RIO, 18 (V. 1\) - O Trl- disso' se deve ao fato de que,

to, do plenário a matéria mente o assunto, frisando ::: Afirmou que er� simples- bunal_ Superior Eleitoral n- naquela data, não mnís te­

ê0nstnnte do, expediente, 0- "necessidade de os Ppderss ] mente lamentável '�a, *JH'l:Íl,-,P'l�&,cia,1:d(), unl_;;t ,e��lJi� ·f$.í{- W.(lj' valiftatle ós ,aÍtlt�'(is'''titu ':,1 r

cupou em primeiro lugar a Públicos olharem com mais I sentação ao público dos de- mulada pelo Tribunal R�:gio- loso, De conformldade com a

tribuna o dep�tado Paulo carinho e ínterêsse a situa- í bates parlamentares, uma nal de_ Alagoas, resolveu que legislação 'vigente deverão

Preiss (PSD) para discutir. çâo, encontrarem novos ru-, vez que os mesmos aparev-a eleição para a vaga de pre- os mesmos ser substituidos
(.!l.. mos e procurarem bases mais ciam, • frequentemente, de feito de Agua Branca só por novos modelos. A decisão

?roblemas de saúde no sul
lógicas para não desvirtuar I modo diverso ao que se de- poderá ser realizada com, Os I foi tomada contra o veto do

do Estado uma obra que se está des-, senvolviam e citou exemplo, titulas) eleitorais em vigor,'ministro Cunha Vasconcelos.
Disse o deputada pessedis- vianda da sua verdadeira fi-; de um discurso seu que es- se as mesmas ocorrerem an- Entretanto, durante entendi­

ta, que não concordava com nalidade que é a da recupe-I tava acompanhado de tre-: tes do dia primeiro do pro- mentos havidos ontem numa

as considerações feitas no
ração dos doentes mentais. chos de outro, possívslmente ximo mês de julho. A razão reumao dos dirigentes ,do

dia anterior pelo lideI' go- I' ' ,Em seguida, o sr. Caruso i um do deputado Olice Caldas, . PSD., com o pre'sidente do
, ver:llsta em,defesa, da �ecr e- Mac Donald, retifi.cou parte, pois referia matéria diversa.; �V·",".J"��..!""m.....-�m......w"M"'M""'a""_·"'" TSE, ficou aSSentada a idéia
tana de Sa�de ,� relatIov�,S �,da crônica deste jornal sÔbre: Realmente, já é tempo de I ..

'

,

.
de ,ser encontrada ,uma f06l­

surtos d.e, �IfteIla e
..v�Ilola ,I seu discurso que referia ' o se cuidar do 'assunto, pois as i nos_, desenvo:vendo conslde- mula para permitir o uso dos

no mumclplO de CncIUma.
I entusiasmo de S. excia. pela orações dos nossos deputadas ,ra?oes em torno .do assunto. atuai.s titulas, durante mais

Frisou q,:e qu�nclo �as s,u�s i abertura do pôrto de Araran- i aperecem, muitas vêzes, com- Fnsou., a neces�Idade- de .0 um ano. Conforme pondera­
ponderaçoes nao h��Ia medI-, guá e a instalação de uma' pletamente truncadas, cor- E��cutIvo .exalTIfnar a pOS�I- ram os dirigented do PSD,
cos no posto de saune de sua usina. no sul. Disse aquele! tadas e acompanhadas de blhdade, CItando o exe�Plo será impossivel substituir

?ida�e, nem tan:pouco no �o deputado que de fato via com I êrros grosseiros. Em parte, dos ����os, das a��arqUla� e
imediatamente todos o.s titu­

mteno:' e �ue somente apos otimismo' as obras projetadas isto se deve à falta de revi- dos .00gaO� fe�eIals, cUJO� los. Assim, mesmo que ser­

seu a�elo e, �ue o g�verno re- pelo governo federal mas que: Sal' na Imprensa Oficial, que se�vlço� sa� �e;tos num
.

so
vissem eles unicamente para

solvera agll. Mantmhã as não manifestara preferência poderia muito bem resolver o tmn?
t

e tIa a ho. Lembrou
o ato de votar e não como do­

aeusações e não via porque por êste ou aquele local. I prOblema. Enfim, o deputado i ql:e IdS °trepresetntatva e:ono- cumenta, em outros caso's,
retirá-las. Depois, leu carta Damos razão a S. excia. e Lenoir Vargas fez apêlo à mIa.: empo an o para a seria de todo conveniente
do sr. Genésio de Miranda aqui fazemos a retificação

I Mesa para que interferisse! admlmstraçao, c�m�, �ara as
prorrogar a sua vigencia du­

Lins dirigida aos minerado- pedidá, pois o deputado su-I junto à administração, da-' pessoas
dos �unCIOnan?� <Lue, rante pelo menos um ano.

res do sul do Estado em a- lista 'afirma que prefere, quela repartição no sentido! na .metade hvr� do dra, Po-
_.*.*-_ ...,. _

. ..- � .
,

paio das ôbras que o ,g,ovêr- o local onde os interesses na-I de normalizar o caso, o que I denar-l1 . E�prega-Ia e.m ,

ou­

no federal está programando cionais assim determinarem, I não será difícil e é apenas I tras atIVIdades partIculp,res.

na, tecendo considerações tanto para uma usina termo- questão de boa ,vontade. , I'Houve deba,tes _acaloradoS em

para aquela importante zo- siderúrgica, como para a \
torno da que$tao, uns contra, RIO, 18 (VA) - Proceden-

gerais em torno do assunto. abertura de um pôrto de
Horário único para o fUlIlcio- outros a favor, notandO-Si:!, te de New York, chega ao

Colônia Sant'Ana " naHsmo I entretanto que a medida;, só Rio hoje ci sr. Café Filho vi-

O' deputado Alfredo Che-
grande calado.

O deputado Osní Régis, seria razoável par� a Capi," � ee-mresidente da RepÚbiica.
rem (PSD) continuou SU9.S "Diário (la Assembléia" (PSD) trat0u do horário úni-

I
tal e arredores, pois no in-' O SeU desembarque está pre-

ponderações iniciadàs na ses- O deputado Lenoir Vargas co para 'os nossos funcioná-
!
terior seria prejudicial.

I
visto para às 16 horas.

ftSSEMBLEUl LEGISLaTIVA

Regresso de Café

Se o sr. LioneI Brizzola, ilustre Prefeito de Pôrto Ale-

S 8· I b ,lhôes mensais na arrecadação indica deficit. Será o pri- P
-

dgre antes de transmitir ao Diário Carioca o telegra;ma que e o sr. rllZO a sou esse i�eiro nas ú!t!mas decadas. Para qUem teve sempl'e suas rófecao" e paten-
est�mpamos nesta edição, procur'asse apurar alguns aspec- i fmanças eqUIlIbradas, eSSa situação não é ótima, como diz'

•

"tos administrativos da atualidade catarinense terill rasga- .o,. _ . ,-
o sr. Kominos Lacerda, mas é má, é péssima. i tes e marcas de fa

do seu despac:ho, substituindo-o por um pouco mais de e esse, mas tao so na CapItal e nos postos mantIdos '.pelo Convém ainda acrescentar que o E t, d t' _

'

-

E t d
'

t d'
-

, f
'. I s a o es a c()m! gran I

paciência COI):l os barrigas-verdes que fazem pau-de-arara s a o, �
nas segu�n eg' con, lçoes. ,apenas as am�h�s que, des compromissos em atraso: deve mais de duas dezenas brl'ca

Para a sua grande Capital. conseguuam cartao .de raCIOnameqto podem adqUIrIr um I
de milhões à Siderúl'gica tem bônus lt

'

D' t
l·t d" t �'A

.

b
.

"d' d.' I '. , vu osos a res"a, ar,
,

Infelizmente o sr. Brizzola não sabe que ,o Governad'6r 1 ro" um la SIm ou 1'0 nao. maiS alxa me Ia e neces-I· há funcionários com meses por recebe
' "

, '

d' f 'I' T' ..
r e no comerCIO as

!

Jo'rge Lacerda, depois de uUl'apassar os últimos limites da s�dade e e' 2 lItr�s por a�lIa. emos, �ssIm, gue a maIO-, dívidas se multil)licam, Pela frente tem a p,rever o novo, WASHINGTON, 18 - (U.

dema,g:og'l'a, entrou decidi(lamente a fazer concorrência ao rIa dos que precisam 90 lItros mensaiS, pode comprar sal<irio mínimo e mais 15at aos I'natl'v .

S 'P) FOI' t
.-

.•
! ,.. ,70 OS, pOIS nO upremo... .' - Pl"QPOS a a Cl'lacao

Joaquim Bentinho, representante nacional, e ao, Barão de 15 htros por 4 cruzeIros, ,devendo usar os 65 restantes de Tribunal foi decidido que a êles eabem o I"-d.-. _. b·
, , , 'fdi' .

s mesmos aumen- e U'IllJ)" nOVa agencia, sO a

Munkhausen, figura universal, ambos célebres na literatura sucedaneos, mUlto caros por aquI, em ace a grande p,ro-, tos percentuais, dados aos ativos, como determina a Cons-
!
égide dás Nações Unidas, da

especializada não só da fantas,ia, senão, e sobreIl!aneira, cura e, do enorme consu�Q. I tituição barriga-verde,
'

I carater internacional e fina-

da mentira, da mendatium gambá, na �xpressão de Ruy, I Potoqueo� irresponsà,vehhente o s'�' Komin�s Lacerda I" � ,
lidade prinCipal de proteger

, Indo agora ao Rio, o sr. Jorge Kominos Lacerda repe- qUansdO re�etlU que as fmanças catarI?en�eS vao �em, O
. T�mtbeJU se o sr, Brlzzola soubesse que o auxílio aos I' patentes e marCas de fábrica..

,

tiu o que já disSiC'l'a de quando lá esteve, em março: seu eçretario da Fazenda, falando ha dIas, numa das agrlcu ores, com Cr$ 100,00 por saco de trigo plantado, A recomendação foi feit p -

.

"

I' 't t t
"

E
'. d

- ' I a, e

que o Estado ia à maravilha e que êle era o único Gover- emIssoras ocalS, sustentou JUS amen ,e o con rarlO, a, am a nao começou, a_pezar de a época do p,lantio já estar lo dr. Jacques Scret n d'

nadar que não precisava de auxílio financeiro da União. razã� e�tá co.m êle, Pelo orçamento o Estado necessita de i d�scambando para o fim, �is garga:Ihdas daria ... E mais! Stüça, ante o congr:s�o 11:
'Entre uma viagem e outra, aconteceu o' incêndio da 88 mIlhoes mensais, Acontece que novos encargos, de gran- I

amda quando soubesse que no eorrente ano, com êsse au-
I
A:ssociação Internacional p;-.,

As�embléia. Daquele triste evento até agora, o SI'. Kominos de vulto, foram acrescidos à despesa ordinál'ia: Tribunal xílio, o Estado espera gastar tão só Cr$ 200,DOO,oo... Ira Proteçfuo da Propriedad�

Lacerda não tem poupado tele'gramas e emissários ao' Go: de Contas, aumento da magistratura, reorganização ad-I O �nobre Prefeito ,gaúcho que tenha paciência com os, Industrial.

vêrno Federal pedindo dinheiro e mais dinheiro ?�rque o ministrativa do Departamento de Educação', centena,s de
i n?�sos .conterrâneos e não leve o sr, Kominos Lacerda a I

Estado não está em condições de const:uir. um.predlO para car�os re�ém criados, et�". etc, O d�d��imo da gespes.� I �erIO., O G,overnador c�tarinense só é aceito pela progranda I Propriedade Industrial.

a instalação de um dos poderes constItucIOnaIs! SUbIU, aSSim, para no mll11mO 105 mIlhoes, me)lsaJs� POb
I
paga d� Imprensa. So trata disso. Mestre de demag'ogia� I Essa associação, de que fa-

Ainda no momento lá estão, no Rio, o presidente da
I
bem: em" janeiro o Tesouro arrecadou apenas 49 milhões, professor de farolagem, campeão de potoca - do resto zem parte 52 países, foi ftm­

Assembléia, Ulll secretário e um assessor técnico. ronda�do j
mais 8:;'900 do Planõ 'de Obras; em fevereiro, 70 milhõ'es e nãO' entende n-em cuida, Nos discurso� e nas entrevistas re-

I

dada em 1833, em Paris, para
o Catete para arranjar a verba de 30 milhões �ue O er�r�o 10.300 do, Plano; em m�rço, 87 milhões e 13; e� a�l'il, 86 e I s�lve a quadratura do círculo e o moto-contínuo. Na pr,á- proteger e garantir os conve­

estadual não pode nem tem para reconstrUIr o palacIO 1�,50�, SomeJlt� elll ,ma:o, com a cobrança �o _trJlPost? t�r- I tlCa �em faz�nd? nada de' �lada, Tudo c.omo _o leite de 4, nios internacionais sôbre pa-

" 'sillIstradO'. ntorIal, a receIta atmglU a casa dos 100 mIlhoes. Pata um" cruzeIros, o auxllIo aos agrIcultores,' a sltuaçao ótima dp' tentes, marca's de fábrica e

Se o sr. Brizzola soubesse da farsa da leite dê 4 cru- Estado que prec�sa"na mais suMstimada das contas de I, Tesouro, os 'compromissos .em dia: patranhas do primeiro 'outros direitos relativos à

zeiros daria gostosas gargalhàdaiJ. O prêço do leite efetiva� bilhão e 300 milhões para o exercícin, a média de 87 mi- ;ao quinto .. '. !propriedade industrial,

Ao tempo do govêrno tríneu Bornhausen apon­
tamos, vezes inúmeras, fatos berrantes e verdadei­
ros atentados contra o ensino em nosso E3tado" a

começar pela nomeação da Diretora dô Departa­
mento de Educação, leiga no assunto e 'mero ins­

trumento de 'politização, função específica que,
aliás, exerceu até, ha poucos 'dias, introduzindo, ao

que parace, o novo govêrno na iniciação de seus

métodos e processos.

,
Quando em tramitação Iegtslatíva o famígera­

do assim chamado Plano de Obras e Equipamen­
tos, 'veiu a melancólica confissão bornhauseana
de que o rendimento escolar ficára muito aquém
dos devidos limites, Não era novidade. Já fôra o

govêrno alertado pela oposição. Fátalmente teria
o ensino que chegar onde Q deixou O Sr. Bornh�au­
sen, cuja procupaçãe foi tão só de nomear correlí­

gíonaríos para todos os cargos possíveis, desvirtu­
ando, destarte, tôda uma estruturação que vinha
sendo, cuidadosamente, construida e zelada desde
a fecunda administração do saudoso Coronel Vi­
dal Ramos. O que se construira em quase quarenta
anos não só estacionou, mas, o que é mais grave,
regrediu, motivado pelo prlmarísmo dos politiza­
dores do ensino.

E, já agora não restam dúvidas de que' o lema
é continuar como estava. A promessa da continua­

ção do govêrno Irineu está sendo cumprida, ao

menos no setor do ensino. O único título exigido,
para o exercício do magistério do interior é o car­

tão do chefe distrital. Para que habilitação? Irineu
só queria Udeníldas - Que -seiam nomeadas Ude­

níldas. O preparo para que? - 'Basta a fidelidade
política ...

Somos dos que ainda" Iêm o "Diário Oficial".
Hábito? Não sabemos. Tal,v'ez mera curiosidade.

Lemos, ao acaso, as colunas do "Diário Ofi­
cial" do dia 13 do corrente mês. Em sua página 4

'deparamos com diversas "Portài'ias" da S;cretà�
ria de Educação. Chamou-nos atenção o fato de, na
mesma coluna, se encontrarem quatro admissões'
de professores para um só Distrito, o de Siderópo­
Iis, no Município de Ur�ssanga. Apenas uma das

professoras admitidas possuia o requisito rmrnmo

de um título, o de Regente do Ensino Primário. -

As três restantes, conforme frisam as "Portarlas",
são NÃO TITULADAS, isto é, são totalmente lei­
gas em matéria de ensino.

Como o fato nos tivesse aguçado a curiosidade,
munimo-nos de pacíêncía benadítína e recorremos

aos "Díárlos Oficiais" anteriores. Não que isto seja,
por princípio, nossa preocupação. Mas valeu a' pe­
na. Lá pelos idos de março do corrente ano foram
dispensadas do exercício das Escolas Reunidas de'
RIO FIORITA as Regentes do Ensino Primário
WALDEMIRA ISABEL DE SOUZA e MARIA DE

LOURDES, DUARTE DA SILVA. Mas não é só.
Também as professoras IRACEMA LOSSO BEZ BAT'-

'

TI e 'ATJRORA'"'LOSSD' COR"AL 'toram: "l�tad�;"'ém."�
escolas isoladas. - As razões invocadas pelas ;'-Por­
tarias" respectivas eram de que as Escolas Reuni­
das haviam sido convertidas em Grupo Esco!ar,
quando as Regentes de Ensino Primário, que, natu­
ralmente, já contavam ou contam com bom núme­
ro de anos de serviço e prática, não mais poderiam
lá�permanecer; por deficiência de títlflo.

Pasmem, pois e vejam que os métodQs do atual
govêrno são os mesmos empregados pelo sr. Bor­
nhausen. E' a continuação. Compromisso elo candi­
dato Lacerda. Nada de interrupção. Nada de mu­

dar. O ensino que descreça. ° povo que fique igne,­
rante na mão de mestras ignorantes. - Basta, o.­

título único indispensável do pistolão' dos chefete.s
políticos.

- Quem quiser ler as "belezas" estampadas no

"Diário Oficial", veja no local acima indicado a

admissão das NÃO TITULADAS, portanto leigas,
Carolina Feltrin, Valdira de Souza. dos Santos e

Célia Regina Vieira exatamente para o Grupo Es­
colar oride o título de já antigas Regentes do En-
sino Primário não 'era suficiente.

'

Compreendemos, também, -àS razões do atrazo
na publicação dos atos citados, que datam de 1°
de março, pois deve ter doido a consciência de al­
guém ... , a menos que já não resté mais resquício
de sensibilidade: ..

Será que o sr. Jorge Lacerda irá sempre pelo
mesmo rumo? Será continuação Permanente do
sr. Bornh�usen?

Fica, aquí, o registro de um fato doloroso. -
Outros virão a lume, para caracterizar uma épo­
ca ...

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



I.NDICADOR
MeDICO

. DR. WALMOR ZOMER BR.
GARCIA

DIDlomado pela Faculdad, Na­
cional de Medldna da Uulver­

aldade· do Br..n
E�-Iutel'no por concurso da Ma­

ternidade-Escola
(Serviço cio Prof. Octávio Ro.

drlgues Lima)
t:x-Interno do Serviço de Clrur.
ria do Hospital I. A. P. E. T. C.

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Carldade
e da Maternidade Dr. Carba

Corrêa.
DOJ:õ:NÇAS DE SENHORAS -

PARTOS � OPERAÇõES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,00 horas.
Atende com horas marca­

das � Telefone 3035.
Reliidência:
Rua: General 'Bittencourt

un.
Telefone: 2.693.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO

Com prática no Hospital São
l"ranclsl;ool de Asais e na ranta

Cesa do Rio de Janeiro
CUNICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultõrto: Rua VÍ'tor Mei-
re1es, 22 Tel. 2675.
Horários: Segundas, Quartas e

Sexta feiru:
Das 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch­

midt, 23 - 20 andar, apto 1 -

1'el. 3.00z.

\
nn, HENRIQUE PRlSCO

PARAISO
lhliiDICO

Operações , • Doenças de Se·
IIlIoras - Clínica de Adultoa.
Curso de Especialização no

Hospital dos Servidores do Ea-
tado.

.

(Serviço do Prof. Ml\riano de
Andrade).
Consultas - Pela manhã no

Hospítvl de Cazldade.
A tarde das 15,3:! hs, em dian­

te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 2766.
Residência - Rua Presidente

Coutinho 44. Tel.: 3120.

. CLINICA
�- de

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO
DR. GUERREIRO DA

FONSECA
Chete do ServiçQ de OTORI­

NO do Hospital de Florianópolis.
Possue a CLINICA os Al'ARE­

LHO$ MAIS MODERNOS PARA
TRATAM:6NTO das DOENÇAS
da ESPEC)ALIDADE
Consultas - pela' manhã no

HOSPITAL
A TARDE - das 2 as Ií­

no CONSULTóRIO - Rua doa
ILHF"- <3 nO. 2
Rb ....:Dl'1:NCIA - Felipe Sch

midt nO. 113 Tel. 2361í.

DR. ANTONIO MONIZ
DE ARAGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedia

CDüsultório: João Pinto, 18.
Das 15 às 17.diàl!iamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaíuva 131í;
Fone: � 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

•

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLíNICA
GERAL-PARTOS

Serviço completo e especiali­
zado das DOENÇAS DE SENHO­
R,AS, com modernos métodos de
diagnósticos I! tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTERO
SALP1.'WOGRAFIA - METABO-

LISMO BASAL
lt"\dioterapia por ondas curt.. -

Eletrocoagu lação - Raios Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

l° andar - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 horal -

Dr. M.USSI.
Das 15 às 18 horas - Dra.

MUSSI
Hesidência: Avenida Trom-

powsJcy, 84.

DR. MARIO WEN·
DHAUSEN

túNICA MÉDICA DE ADULtOS
r:. CRIANÇAS

Cónsultório - Rua João Pin­
to, 10, - Tel. M. 769.
Consulta�: Das' 4 às 8 hOTal.
Residência. Rua Estevel Jú­

nior, 45. Tel. 2.812.

DR. EWALDO JOSÉ RA­

MOS SCHAEFER

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS
E €RIANÇAS - REUl\IATO­

LOGIA

Consultório - Rua Nanes Ma­
chado, 17.
ll!l�ár�o das Consultas - das

17'�'às 19 hó::ras (exceto' àos sá-
. Qados).

. .

1t'!\tifesidência: 'Rua
-::puro Preto, 123 .'-'-.

PROFISSIONAL
.

UR. NEY PEl\RONE
MUND

b'ormado pel;" Faculdade Nacio­
"lál ,,'" Medurlna Universidade

do Bralil
RIO DE JANEIRO

Aperfeiçoamento na u(.\alla de
Saud-.; Sio Miguel"

Prof. l"ernando Paulino
(nteyuv por 3 ano.. do Serviço

de Cirurgia
Prof. Pedro de Moura

OPERAÇOES
CLINICA DE ADULTOS

DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTAS: t'iàriamente das

7 - ·9,30 no Hospital de Colri­

dade, das 9,3.0 - 11,30 no Con­

aultõrío à rua João Pinto 16 l°
•mdar.

• - J<i....
.

RESID1l:NCIA- - Rua Duarte

Schutel, 129 - Telef. 3.288 -:­

Florianópolis.

S
JOSÉ TAVAREq
IRACEMA

DOENÇAS NERVOSAS E MEN­
TAIS - CLINICA GERAL -

Angustia Complexos­
Insonia - At,l(,ues - Manias -

Problemática afetiva e sexual
Do Serviço Nacional de Doen-

ças Mentais. Psiquiátra' do
Hospital-Colênía Sant-Ana.
CONSUJt.Tó.RIO - Rua Tra­

janô, 41 -' itas 16 às 17' h?ral.
RESIDÊNCIA: Rua Bocaíuva,

139 Tel. 2901

DR. ARMANDO VALt·
RIO DE 'ASSIS

Dos Serviços cie! Clínica Infantil
da Assistência Municipal eRos­

,Ital de Caridade
n, CLíNICA MÉDICA DE CMAN­

ÇAS E ADULTOS
- Alergia - .

Consultório: Rua Nunes Mil­

, chado, 7 - Consultas das 1õ às

18 horas. .

Residência: Rua Maro!chal Guí­
lherme, Õ '- F.me: Jl783

DR. J(1L10 PAUPITZ
FILHO

Ex-interno da .20& enfermar.lá

e Serviço de gast ro-et.terologia
Ja Sauta Casa do Rio de Jeneiro
(Prof. W Berardinalli).
Ex-interno do .Bospi"lál mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, Intestíuc,
.gade e vias hi1i�es. Rins.
Consultório: Vitor MeireJea 21.
Das 16 às 18 heras.
Reaídência: Rua Bocaíuva 10.
Fone: 3458.

DR. MARIO DE LAR)IO
CANTIÇAO

MÉDICO
CLíNICO DE 'CRIANÇAS

ADULTOS
Doenças Internal

CORAÇÃO ._ FIGADO -- !UNS
- INTESTINOS

Tratamento móderno d.
SIFILIS

Consultório - Rna Vitor Mel­

eles, 22.
HORÁRIO:

Das 13 às 16 horae.

Telefone: Consultório - 3.411í
Reridêncla r Rua José do Vale

Pereira 158 - Praia da Saudade
.i» Coqueiros
.- _.- ._-----

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

MÉDICO CIRURGIÃO
Doenças de Denhoras - Parto.
_ Operaçõea -. ViDB Urinária.
Curso de apei::l'aiçoam�n�'J' e

longa prática DO' Hospitais de

Buenos Aires.
CONSULTóRIO: � Rua l!'elipe

Schmidt, nr. 18 ·(sobrado). }'ONE
::1(,12.
HORÁRIO:' das 15 ás 18 ho-'

ra.�esidência: Avenida Rill Bran­

"0, n, 42.
Atende chamsdOl

Telefone: - 3296.

-----------------�--

DR. LAURO DAURl\
. CLíNICA GERAL

Er,pecialista em moibti81 d.

Senhoras e vias urinária.s. _

Cura radical das lafecçoes
agudas e cronicas, do kperelào
genito-urinário em ambol OI

sexos. '.
t'Doenças do aparelho Diga. iVO

·e do sistema. nervoso.
Horário: 10% ás 12 e 2% ás fi.

Consultório: R. Tiradentes, 12

_ 10 Andar - l<'one: 3246.

Residência: R. Lacerda Cou­

tinho, 13 (Chácara do E9panha)
- Fone: 3248.

7

DR. ALVARO DE
CARVALHO

- MÉDICO· D� CRoJANÇA�
PUERICULTURA - PEDIATRIA

_ ALERGIA INFANTIL
C'lnsultório: - Rua Tirade .. -

tes ·n.. 9.
H '1'Residência: -' Av. ercl 10

Luz n. 155 - Tel. 2.530.
Horário: - Dal 14 àll 18 ho·

,'as diáriamente

CLlNICA ESPECIALIZADA DE
CRIANÇAS

ConsuItsp das 9 ás 11 horal.
Res_' f' CODa. Padre Mi&uelinho.

12•.

DR. I. LO�BATO
FILHO

DoençaB do apar�lho respiratório
TUBERCULOS&.

RADIOGRAFIA E RADI{')SCOPIA
DOS PULMõES

Cirurgia <lo TotaI
Formado pela FaculdaJe Nacio­
nal de Medicina, Tiaiolnrlsta e

fiaiocirurgião do lIo."ital Ne.
rêu Ramos

Cura0 de especialização pela
S. N. T. EI-interno e EI-aBlII­

tente .Je Cirurgia do Pn;f. Uro
Guimarães (Rio).

Cons.: Felipe Schmidt, 18 -

Fone 3801
'

Alendo em hora marca�a .

Res.: ...:.. Rua Esteves Juniol',
80 ....:.. Fonil: 2111.

-

mas.

1 oleo crú de -6 H. P.
1 gerador de 3 K V A

Aproveite a oportunidade.
A tratar com o sr. C. Jorge Moter ou Cirillo Macha-

Pi_.I' OJ
'1:,:�:. São João Batista Munlcípío de Tijucas Santa C.·

)
I/ ,A'��ODO mA D��A������� D��A!��!���,_- nos \l4f)�JOS

.

M' D�"R?:I·t�
" �

. 'J

»��., �
.�

.

.I. ';' �

. .-i
I. .:

DR. �U:�D�!��EIRA \ [X-�l-r-e-s'-s-""---co�:J't-r';,':l:;DENns�"". O FlorianópoliS LIda.
Partenon � 2° and�r � aala' DEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO

'

203 - Rua Tenente Silveína, 11í
Atende diáriamente das 8 ã.

11 hoeas
3as e 5as �as 14 as 18 horal.

-:._.. 19 as 22 horas,
Confecciona Dentaduras e Pon­

es ãlóveis d. Nylon.

Florianópolis, Terça-feira, 19 de junho de 1956

I'
8AHCOdeG�f()ITO POPULAR

Ii
.

.•
'

e AGRíCOLA I I

RM.o,éJ�,16
.. I

FLORIANÓPOLIS - 5tó..eórórlnó.. _

. .

OFICINA MECÂNICA

CONSERTOS DE FOGÕES, FORNOS, SERRE- .

MAQUINAS A VAPOR,LHEI!:.IA,
TQDOS OS SERVIÇOS fERTENCENTES A ARTE.

• I

CALDEIRAS E

DR. CESAR BATALHA DA
SJLVEIRA

Cirurgião Dentista
Clínlca de Adultos e

Crianças R.aio X
Atende com Hora Mar·

cada,

Felipe Schmidt 89 Á Sa­

.as 8 e 4.

RUA - TEREZA CRISTINA N° 398 - ESTREI'l'O
...........................................-

........................._ J"J"J'wl"olV'..
.

••• A HORA DO

TÓNICO-- ZENA

• O • O G A O O si
DR. IOS2 :MEDEIROS

.

VIEIRA
_ 4DVOGADO -

'CaIxa Postal 11í0 - Itajaf -

C:anta Catarina.
------

•

PR. CLARNO G.
GALJ...ETTI

_ ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60.
FONE:: 2.4C8

Florianópolia - -

--

....-------- <\0 PRIMEIRO SINAL DE J.'RAQUEZA, TOUICO ZEN ...\
À SUA MESAl

DR. ANTONIO GOMES DE

ALMEIDA
- ADVOGADO -�

Escritório e Residência�
A v. Rercilio Luz, 15

Telefone: 834C.
.................�....

DENTIS'.fAS
DR. SAMUEL FONSECA

CIRURGIÃO-DENTISTA
'

Clínica - Cirurgia Bucal
Pro tese Dentá'ria

RaioB X e Infra-Vermelho
DIATERMIA

Consultório e �sidêneia:
Rua Fernando Machado, n, 6

Fone: 2225.

.Consultas: du- 8,00 às 11 ho­
ras e das 14,00 às II! horal,
Excluaivarnente com hora mar-

cada. ,

Sábado - das 9 ii.s '12
'.

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Transportei! de Cargas em Geral entre: FLORIANóPO.
LIS, PôRTO ALEGR�, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

•

•••••••••••••••••••e•••••••••� ..

Rua Marechal Deodoro 50.

Em Lajes, no Sul do Brasil, o melhor!

Desconto especial para os senhores viajantes.

•••uee ....

BORDADOS A MAO '

Ensina-se na. Rua Feliciano Nu'<es Pires lZ_

�------------------------�--------------�

. Viagem �om segurança
e rapid·ez

so NOS OONFORTAVEIS ?4ICRO-ONlBUS DO

.IAPIDO'-;SUL:aBASILEIBÕ�
"Florianópolis - Ita1ai - Joinville � Ouritiba

'�,",:.----"
.

-

Age"'·n·
...

..,..c·
...

l·a--:;.. -!ioti-OeoQoro esquina:"da
Rua:Ten.,nte ,Silveira

Grânde Oportunidade
'm&*"'-..;.,..t:�. __

Vende-se por motivo de mudança 1 fabrica de ca­

misas recem construida com 2 predíos e vendem-se tam­
bem só as maquinas constando de:

3 maquinas Rayser iril"strial ztg-zag.
1 maquina Vürcopp ..e fechar camisas.
1 engomadeira.

'

1 maquina de virar colarinhos com 3 -jogos-.de for-

•

PLANTõES DE FARMACIAS

Mês de Junho
·2 - sábado (tarde) - Farmácia Santo' Antônio - Rua

Felipe Schmidt, 43
3 - domingo - Farmácia Santo Antonio - Rua J;'e­

lipe Schmidt, 43 ,

9 - sábado (tarde) Farmácia Catartnense - Rua
.

Trajano
.

10 - domingo - Farmácia Catarinense ... Rua Trajano
16 - sábado (tarde) Farmácia Noturna .- Rua Trajano
17 - domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano
�3 - sábado (tarde) Farmácia Esperança - Rua Con-

selheíro-Mafra
24 - domingo - Farmácia Esperança - Rua Conse­

lheiro Mafra.
:30 - sábado (tarde) Farmácia Nelson

Schmidt,
Rua Felipe

lUatriz: FLORIANÓPOLIS Filial: CURITIRA
Rua Pádre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio Branco
Telefones: 25-34 (D�pósito) �32/::6

25-�5 (Escritório) Telefone: 12-80
Caixa Postal, 435 End. Tel��. "SANTIDRA"

�nd. Teleg. "SANDRADE"

o Sl:.. H�O noturno será efetuado pelas Farmácias
Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe
Schmidt, 43 e Trajano.
A presente tabela não poderD. ser alterada sem pré­

vavia autorização deste Departamento.
D. S. P;, em maio de 1956.

Luiz Osvaldo d'Acampora, Inspetor de Farmácia

Agência: PORTO ALEGRE -•••-.- - - -...........,

o ESTADO
'�.... �

ADMINISTRAÇAO
Redação • Oficinas, à rua Con­

"'!.heiro &fafra, n. 168 Tel. 3022
- ex. Postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. Di!

AQUINO
Representante. :

Representeções A. S. Lara.
Ltda '

RL':! Senador Dantas,·.O - 6°
andar.
Tel.: 22-5924 - Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro 228 5°

andar sula 512 - São Paulo.
ASSINATURAS
Na Capital

Ano ........•.•••... Cr$ 170,00
Semestre ....••.••.• Cr$ 110,00

No Interior
Ano •••..•••••...�. Cr$ 200,00
Semestre . . . • • • . • .• Cr$ 110,00 '.

.

Anúncio mediante contráto.
Os originais, mesmo rião pu�

b licados, não serio devolvidos.
A direção não 8e re,'J.0nsabiliza

pelos conceitos emitidos nOI ar­

tigos a!>8inados.

Filial: SAO PAULO
('

"Ríomar"
Avenida do E:!tado 1666/7G Rua Comenda�or Azevedo,

64
Telefone: 2-37-33

• Atende "RIOMAR"
End. TeIQ�. "SANDRADE" ElId. Teleg. "RIOMAULI"

Telefone: 37-06-50

Agência: RIO DE JANEIRO
"Rfomar"

Agência: RELO HOItI­
ZON'rE

DR. JúlIO DOIN
VIEIRA
MÉDICO TON

ESPECIALISTA EM OLHOS DR. NEW
)UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA D'AVILA
TRATAMENTO li: OPERAÇõES 'CIRURGIA GERAI.
(nfra"Vetmelho - Nebullzaçio - Doenças de SenhoraL _. Procto-

Ultra-Som
• logia _ Eletricidad" M édka

.

'

(T�3tamento de linUllte lem Conr'lltório: Rua VituI Mel-
'operação) ,

"el<!s � 28 - Telefone: 3307.
Anglo-retinoscopia - Receita de

I
Cons�ltas: Das 15 Ilora.. elll

Oculo. - Moderno equlpamentq d'ante
de Oto-Rinolarlngolocla (úlell .

I

Residência: Fone, 3.422.
no Elltado) Rua' Blumenau n. 71.

Horário das 9 àll 12 boral e .

__

.

_

da! 16 às 18 'horas.
.

Consultório: - Rua Vitor Mei·
DR. ANTONIO BArrISTA

Tl!les 22 - Fone 2675.
.

Res. - Rua São Jorre 20 -
" JUNIOR

Fone 24 21.
,-

"Riomnr"
Aven ida Andradas, 871-B

Telefone: 2-90-27
Atende "RIOMAR"

Rua Dr. Carmo ��etto, 99
Fone&: 32-17-33 e 32�17-37

Atende "RIOMAR"
End. Teleg, "RIOMARLI"
NOTA: - Os nossos serviços nas praçás de Pôrto

Alegrf', Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos n08sO�
agentes

INFORMAÇõES \JTEIS
O leitor encontrará, nesta co­

luna, informações que. n,;cessita,
diàl"!amentv e d, imediato:
JORNAIS Telefone
O k:s lado •.• • . . • • • 8.022

.' -\. G'1zeta •.•••..•••••••• 2.61í6
.

Di&1'io :in '1..\'7141 3.1í79

Imp,'ensa Ofi>.�.ll •• ,..... 2.888
nOSPITA�2

Caridade:
(Provedor) ••.••••••,..... 2.314
(Portaria) .....•..••.• '.. 2.086
Nerêu Ramos .....•..•••• 8.83]
Militar .••...•.....••••.• 3.157
tiáo Sebastião (Casa de
Saúde) ...•............ 3.11í8

)llter:tidade Doutor Car-
los Corrêa· ...•... ,.... 1.121

CIIAl\-fADOS UR-
GENTES

Corpo de Bombeiros •.•• ís.3l1

Serviço Luz (Raclama-
ções) 2.404

Po!ícia (Sala Comissário.. 2.VJ8

Polícia (Gab. relegado) .. ?594

COMPANHIAS -DE
TRANSPOBTES

"RODOV!ÁRIO RAPIDÓ RIOMAR"

Consultem nossás ,tarifas. EXPRESSO FLORIANórOIX
·-Fones: 25-34 e 25-35 -

TAC '.700

�ruzeiro óo Sul .••.•••• 2.500
Panair .•.•..•..•.•..•.•.

- 3.5&3
Varig ..... :..•......•• : 2.825
Lóide Aéreo .. . . . . . . . ••• 2.402
Real ... � . . . . . . • . . • . • • • .• !.ll77
Seandinavas .....•. ;. ..• 2.300
HOTÉIS
Lu't .' ....••..•.• - .•.•••

!'.Iagestic ...........•.•• -

]\fetropol ...•..•.••..•...•
La Porta .......•..•. _ ...•

Cacique •..•.. , •.•••.•••

Centrat .. ,·.······ ...•...•
Estrela .....•..• _, ••.:,,� .•••

Ideal .......•..••..••.•••
}:srr REnO
Disque .. , ..•..•.•••••.••

.�------_.= _. __._�--

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGACAO
,

HOEPCKE
�j'IO-MOTOB (cCIRL

ITINERÁRIO
SAlDAS DE

I D A VOLTA

Fpolis. Rio Santos
20-6 21-6

25-6 27-6 3-7 4-7
8-7 10-7 16-7 .17-7
21-7 .. 23-7 29-7 30-7
3-8 5-8 11-8 12-8
16-8 18-8 24-8 25-8

z.o21 29-8 31-8 6-9 7-9

�:��; As partidas de Florianópolis' são ás 24.00 horas, e [lo

3.321

J
Rio de ;-;·ll.neiro, ás 16.00. .

::::: Tanto na Ida como ra Volta o navio fará escr,'a nos

3.871 portos de São Sebastião, Ilhabelá e Ubatuba.
8.8119' '.

Para melhõtes informações, dirijam-se· à séde da

Oíi l\IlI(liê2a, à ma Conselheiro M.afra, 30 - 'felilolle 22-12,

Itajaf

(

A V I SO
Dr. Wilson J. Bleggi
Cirurgião Dentista

Comunica aos amigos e clientes que mudou I)

consultório dentário para o Edifício "João Alfredo",
esquina Jeronimo Coelho - Cons. Mafra, 10 andar,
sala 16, onde continuará atendendo no seguinte ho­
rário: 9 às 11 e das 16 as 18 horas.

Tratamento indolor - Pontes móveis e fixas -

Pivots - 'Dentaduras 'anatômicas e cirúrgia.

-

Lira Tenis Clube
PROGRAMA DAS FESTAS JUNINAS

Temporada de inverno

São João

•

Dia 23 - Sabado - Tradicional Soirée de São
João, no Terreiro do Coronel Fulgencio,
às 22 horas - Casamento na Roça­
Danças da Ratoeira - Quadrilha - Pi­
nhão - Amendoim - Queimada, laranja
cana de assucar etc. etc. Traje a caipira.
Premios ao mocinho e a sinhasinha e, ao

casal melhor caracterizado e ao bloco
mais animado - Show surpreza - Re-

.

serva de mesas na Joalheria Muller, a

partir do dia 11 - Cr$ 250,00.
São convidados os associad.os para o pri­
meiro ensaio da quadrilha, ratoeira e ca,

samento, nô dia 11, segunda-feira, às 20
horas.

Nota

Dia 10 de julho
São Pedro

- Grandiosa matinée 'inbntil ii

Caipira, das 16 às 20 horas.
Desfile de modas á caipira, com
distribuição de premios para
meninas e mentr10s até o quinto
lugar.'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



----------------�------------------------------------------��-----
Florianópolis, Terça-feira, 19 de junho de 1956

'aveaoívol ,0C'o�io_o� "00_"
Em Pôrto Alegre' realizou-se domingo es-anunciedes regatas- entre cetarinenses e gauchos. A Gu�rnição de "4., com" do C.
R. Aldo .luz, campeão catarinense, Brasileira e, Sul American�, empolgou a quantos acompanharam o desenrolar das regatas na
raia dos navegantes, vencendo o páreo principal com, uma diíerença de 3' barcos sôbre o segundo colo cada que .fol o con­

junto 'do Almirante" B_arroso.' Nos páreos de "2, sem" e "double" alcançaram Riachuelo e Aldo Luz respec tivamente ,o segundo
lugar. Tais provas foram vencidas' pelo Barroso, e Vasco da Gama. Brilhou, assim, o remo catarinense nas aguas qauches. dei-

xando o "4 com" patente, a enorme superioridade em aguas brasileiras. Parabêns.
(» .....()�()41111-()...()...()41111-()._.()._.()._.()._.()._.()._..O...()�)...O)�()._.().....()._.()...()._.()...()._.()._.()...()...()._.\'.....().-.()....,()....()._.()4IB-()�()._.()4IIIiIIiiP-('...'j411íiii8-(),..

"Q Estado" Esportivo
II '"
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Eliminatória para. o ((4 com» seria.· um absurdo
AFIRMA À REPORTAGEM O PRESIDENTE DO CONSELHO TÉCNICO DE RE­

MO' DA c. B. D.

A Confederação Brasileí- nem com padrinhagem. Se­
ra de Desportos decidiu o, querem justiça então façam
caso das eliminatórias, fato com os seus proprios mus­

que vem sendo muito discu- culos vencendo os seus ad­
tido em todo o cenário des- versa,rios nas ocasiões pre­
portivo de Santa Catarina, cisas. Fomos ao Rio de Ja­
do Rio de Janeiro e mesmo neiro, vencemos e somos'
de todo o Brasil. Vencemos campeões brasileiros; fo- I
por dois votos contra um, ou mos ao Perú, vencemos e

melhor, votaram contra as somos campeões sulameri­
eliminatórias os Snrs. Ayr cano, fomos, a CBD vence�
Pinheiro e João- Luiz Gael- mos e agóra só nos falta ir

o Campeonato zer, sendo que votou pelas as Olimpiadas, vencer e dar

Sábado o Fer- eliminatórias o Sr. Walter ao Brasil um honroso titu­
Cozenza, que deve ser um lo. Ê assim que se procura
da rodinha "Vamos Pas- justiça trabalhando energi­
sear". Ê de achar muita gra- camente para ser bem re- Allal'al ..

ça a publicação da pagina éompensado. Se querem ser arla /
esportiva ,do "'Diário Ca- justiçados, lutem ,como nós Santa Catarl·lI<L�,-,rioca" do dia 14, trazendo o vencendo os adversários,'" "
seguinte: "Remadores Ca- nas disphtas mais dificeis A ELEGANCIA PARA HO-
riocas irão à Justiça pedir que já enfrentamos. Acon- :MENS E SENHORAS
enminatórias, em face da :selhamos que comecem a Rua Jerônimo Coelho n. 1 _
negativa do Conselho ,Técni- trabalhar desde já, para as ,Edifício João Alfredo, sala
co da CBD. Vão impetra,r próximas 'olimpiadas de lê 1° andar.
mandato, de segurança afim 1962, porque nesta fracas-
de serem resguardados os saram, não por tere� sido ..............-....................5................--........

direitos dos atlétas amado- barrados pelos catal'Ínenses, l):,cid:tde destes pretencio­
res e no mais puro desejo mas pela falta -de compreen- sos que querem desfazer
de representar o Brasil nos s.",o e lealdade para com os f;l1�S atitudes corretíssimas'
jogos Olímpicos. Antes re- desportistas de Santa Cá- lima do C. Olimpico Biasi�
correrão aos setores' co'mpe- tarina que ora, estão r'e- leiro e outra da CBD. Com
tentes 'em face da atitude voltados com a péssima imo isto ja estão derrotados au­
do Conselho, Técnico da pressão deixada !pelos re- !:Jmatif!amente em todos os
CBD que tomou umá deci- tnadores carIOcas. Digo' pontos de vista; uma que
são exdruxula, do dizer dos mais; o Brasil está atra- para representar um paí&remadores desafiantes. "São zado 'na civHi�ação; mas pe- em jogos olimpicos é preci.
estes os argumentos publi- lo menos nos e'Sp-Qrtes já 80 ter qualidades de bons
cados no referido Jornal éra tempo de termos 'àRren- desportistas, e outra, ser
Carióca trazendo um clichê' dido alguma coisa de �'a- leal, coisa que esta sendo
dos ciumentos e invejosos poi� estamos sempre em ohservada pelos esportistas
remadores, que hoje criam cOlltato com povos mais ci- '

de louu .IJ Brasil, e isto eles
um ambiente desleal peran- vilizados e tomando parte não :Qossuenl. _t\ntes de fina­
te todos os desportistas bra- em diversas competições lizar quero enviai' minhas
sileirQs. Não conformadQs internacionais. Irrfelizmen- congratulações em nome,tL'"
com a justiça, vão procurar te encontramos gente que todos os desportistas de
a injustiça nas mesas dos só: serve para at'rapalhar Sant:t Catarina, aos leais
tribunais. ,Tudo ,isto não e criar um ambiente de de� deSIA)! tistas, AYr Pinheiro
passa de uma verdadeirã

I sagrado entre nos mesmos. e João Luiz Gailzer quepalhaçada co.ntra �s cata.ri- iPilÍ surgem fatos dificeis mauti'; eram com muita jus­
nenses que Ja estao d��Ig-, de serem resolvidos, difi-, tiça a ida dõs campeõesnados para compor uma ta'-

I

cultando as adminish�ções Sulamericanos a Australia
r�fa de gra�de respon'sabi'-' das organizações mais ele- demonstrando assim qU�
h.dade representando

oBra-I
vadag no desporto- brasilei- não se deixaram levar pors11 no. remo '. e�. aguas es- ro, sendo o único prejudica- influências de falsos des­

tr�nge�ras. Vltorla 3e_ ad- do qu�m está deita.do eter- portistas e interesses clu­
qUlre e no campo de luta e j namente em berço esplêndi- \ bísticos.não com conversa fiada e do, lm,aginem o gráu de ca- ,Lázaro Bartolomeu

\

CBD e na' ocasião aquele grande forma tecnica. Isso
.s>rgão decidiu negar a pre- a se confirmar seria digno
tensão do rubro-negro, su- dos maiores elogios mas sin­
bentendendo-se que a guar- ceramerite não acredito que

nição de Santa Catarina, .se possa tornar realidade.
representará o Brasil, na As despesas seriam muito
Australia. Aliás, sobre o as- altas e teria que haver an­

sunto a reportagem de Ates um entendimento defi­
GAZETA ESPORTIVA te. nitivo com o COB, pois só

Julgamento d"o'"rlibuna'I.I, ve oportunidade de pales- iele poderá decidir sobre o

trar com o senhor Arnaldo; assunto".
Costa, presidente do CT de

d -J 1-' O
'

'II
.1"l Remo, que nos declarou:' BRILHAREMOS

e . us IC,a espo'r Iva,',;_':.�,1 ze;-q�'��l;�::��eel�tens����e�� Sobre a ida de uma guar-
,

� proposta do Flamengo, en- nição para dois .harcos, dís-

MULTADOS TEIXEIRINHA, )ULlNHQ,- E �:mi:���aadàe c��rio�:l:a�: �eéc�lfc�esl:e����� Conselho

O ARBITRO GILBERTO NAHAS RE
absurdo. ' O Conselho não- '

-: (�Sou <tos que mais
-

"-, poderia permitir 'que isso '...'

O O OTESTO DO PAULA RA
fosse realizado já que o Co- ac.r�,4jtam rio �adrãdo :ecnAi-METID PR

-

't' OI'
-'

d ço "Çlos,!<nOSS6 rema ores,
, '

,

'. - mi e Im�ICO. quan o escoo turma :cte' Santa Catarina

MOS AO cSUPER-10R TRIBUNAl D'E'
r lheu.os d01S tipos de, barcos -tem�õ�dlç6es= ideais pára

com que estaria represell- , .

,

.

.

-

, "'. t d A t 1" t
se colocar bem nos 10!S pa-

, a o na us ra la eve co- .
-

-- ' l"ees �a despeito da extraor-

JUSTI'CA' DESPORTI'VA mo base apenas os resulta- ,.'" I d
.

d I' ead I' t uir-araa c asse as guarm-
os a can ...a os pe- a, urma -' ,

,

,.
,

'

,
,

d S t C t " S'" -çoes .adversártas .. Os. nossos
O TJD, reunido em ses-' Paula Ramos E. C. da in- e an a a alma. 1 o 01- .,.;

h f'
são ordinária em data de

I
fração do artigo 172; apli- gão olímpico preferiu ficar ):éPr�sentantes irao c e la­

_"

I "t " (1('8 pelo preparador Rudolph
15 do corrente 'resolveu o cal' a Julio Moura Camargo, com o qua 1'0 com e com 7 I' -.

"d
. " f' t I' ReI er, um nome, que se im-

seguinte: aplicar a Wallace prof issional do Figueirense o ()j� com, 01 exa amen-
põe por suas qualidades de

A. B01'ba, do G. E. Pavsandu F C a pena de multa de te devido aos rapazes que d
.

t d Q to
â

, '".
,

S 1 grau e orren a 01'. uan o a

e Nildo Teixeira de Melo, Cr$ (>00,00 (seiscentos, cru- nos
..
representaram no

-

u a-
posaibilídade da ida do tec-

do C. A. Carlos Renaux, zeiros) i

com desconto pre-Imerrcano de Callao. A eles.
tari 't',

d f" nJ..!O ca annense es a supe-
incursos no, artigo 212 do visto na res,oluçãO 24/56.

eve-se esta pre erencia. O, I d
.

R 11
.

' .' .
-

b
.

h' . l'a a, pOIS e er merece a

CBJ DD, a pena ,de .multa dessa Entidade por ter m- OIgao so a mm a preSI- f" t t' 1", , .' d
.

d t
-

t' d nossa con lança o a .

de Cr$ 200,00 (duzentos frigidc o dispr'sto no artigo enCIa a o ou uma a ItU ej
cruzeiros), com o desconto 1-58 do CBJDD. Apreciando" coerente e aci!lla de tudo __�

previsto na resolução 24/56 petição (representação) do
I jllsta. Negam�s o pedido I

dessa Federação; em idên- Paula Ramos E. C., contra do Flamengo. 'l�ertam8 '

ticas condições ao C. A. o, ato dessa Persidência O engenheiro Arlindo U '

Carlos Renaux, como incur- atravéz. da reso�u��o 27/56; La:viola, durante a reumao, Parooaensftso no artigo 184 do CBJDD; que CrIOU a DIVIsa0 Espe- propôs que encaminhas- li

aplicar ao árbitro, Gilber- cial de Profissionais, jul- semos um, pedido à direção
to Nahas, a pena de multa gou-se o Tribunal como in- da CB:Q para que a entida- Começou
de Cr$ 750,00 (setecentos e competente, decidindo re" de envie às su�s expensas Paranaense.

c.inquenta cruzeiros), com meter a referida repres.en- a Australia o "quatro sem" roviário derrotou o Bloco

a redução de 75%, como in- tação, após o processado do Flamengo, pois sua guar- Morgenau por 3 x 1 e na

frator 'do artigo 204 do ao Superior Tribunal' de nição, alem de vice-campeã. domingueira o Coritiba ven-

CBJ'DD; absolve o clube, JUStiÇll Desportiva. sulamericana, desfruta de I ceu ao Operário por 2 x 1.

�' \
.- �••••••-,..-....,._ � _

....-.,. -r---- ...,. ._.....,_,._.� �"!_-_.•••.•--., .,. w.- � � Q-J".·_w J-
)

�1.ét) ��;;�..,•.i4.j,;kII li};,tU;� {

"

Voltou • t,;unf.�������E�not�9,��,��.��� O PARAGUAI: 5X2.
. . !

sunção o selec,ionado brasi- ,c�pital. guarani, li impres- �:......._............_oI".....oI"•••-.-............_�................._....uJ?_....._.

leiro, desta feIta pelo esco- sao ,deIxada pelos nossos � ,

re de 5 x 2, ficando assim' r?pazes foi a m�lhor pos- � DERROTA DO FIGUEIRENSE DIANTE
de posse da taça "Oswaldo Slvel devendo mUltos" d�les � ,', I

Cruz" Marcaram contra o atuar na Taça do AtlantIco," DO ESTIVA 2'XOParag'uai: Leônidas, Zizi- cuja disputa dentro em bre- � :
nho, Ferreira e Nilton. Se-, ve serd iniciada. ,O; O conjunto do Figueiren-! cal, pelo escore de dois teu-

�se, bi-campeão da Capital" tos. Está assim em condi-
...�.g..gJ".,. _J"J"J'J"__._.J" oI"_.,._ :'jogando domingo na cidade I ções de fazer figura no cer-

_ de Itnjaí, foi superado es-,I tame da Divisão Especial

VENDE-SE POR PRECO DE OCASIAO: petacL1l.arment� pelo '�onze" o esquadrão dos ,estivado-
,

. do Estlva, trl-campeao 10-, res.
UMA SALA DE JANTAR DE SUCUPlRA I '

UM DORMITóRIO DE IMBUIA I 1#'':'�1Q.P'lifM_JiI!D. "_'�.,-:_"'".""--'----.
_ ..

'_

UMA COPA ESTILO RúSTICO 1 r••
'�'" ' _ii!dii44:;;;R!AGW ,

�

INFORMAÇõES: na CASA FERNANDO LTDA.:�, I I" '11". II :. ":"'"",,, :', .,..

Rua Saldanha Marinho, 2 I#"
c.. M...c4<i1 D,..".,... J.f1.1,·o"d., '<, ,."

(ONLato� CID CaI.l; ,....el. 541

Telefone, 3878.
'

CIoIi'lITlM
, fEUC�U:A' PRoHe"... "'_

..�..

SÃO PAULO ,17 (V. A.) eliminatoria, para o pareo
- Publica "A Gazeta Es- de "quatro com", visando a

portiva"'; Causou certa ,es· f'orrr.ação da representação
tranheza em todos os círcu- brasileira que participará
los esportivos cariocas.a das Ol impiadas de Mel­

solicitação do Flamengo à bourne. Ontem, esteve reu­

CBD para que 'fizesse uma nido o Conselho Técnico da
........".....w.-...._,.,.�........_·.....�..��........_,..�

,

As 3 � 8hs.
Nicole BERGER

EDwige FEULLERE em:

AMOR DE OUTONO
No Programa:
Noticias da Semana. Nac.
Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 18 anos.

RITZ
As 5 - 7,30 - 9,15hs.
"Sessão Dail Moças"

"Totó - Silvana PAMPA­
NINI em:

O HOMEM DA CAIXINHA

,O quadro do Fluminense, campeão português, no

jO-1 �? p�grama:,
'

há pouco chegado de Porto: go de estréia do qua-
me eporter. Nac.

Alegre, onde fez sucesso es-
I

dro luso" domingo último. .,
Preços: 1;50 - 2,00

trondoso, c�nseg�IiÍl. im�ôr-113 x O o escore da luta de- u,5��nsura até 5 anos.se ao "onze' do Sporting, senrolada no Maracanã .

••••••••••••"G•••••iIi••••••••••••••••••••c.. I MP E R I A L

BRILHANTE VITÓRIA DO fLUMINENSE
SÔBRE O COMPEÃO LUSO: 3XO

AI F. C. F. CONCEDEU FILlAfAO À
, ,

LIGA LAGUNEN"SE DE FUTEBOl.
1\ Federação Catarinense'] Comenta-se que entre os fi­

de .Futebol, pela resolução, .Iiados à nova liga estará o

n. 28 vêm de conceder filia-I I ....

ção, em carater provisõrío, Imbituba Atlético Clube,
à Liga Lagunense de Fute-' que vinha disputando o cer­

boI, com séde em Laguna. tame da Capital.

VIRAO AO BRASIL OS CESTOBOllS­
TAS RUSSOS

, Os cestobolistas russos,29 do corrente contra a sele­
campeões da Europa e vice-cão 'trl1sileira, no Maracanã
campeões .olimpícos, atual- e,.a 2 -de julho contra a' se­

!,!lente em Montevidéu reali-Ieção paulista, campeã na­

zando brilhante campanha,cional, no estádio do Pa­
jogarão no Brasil 'nos dias caembú.
.........y.,.����................oI"..............J";..

A DERROTA DOS REMADORES DO
FLAMENGO j NA C. B. D.

As - 8hs.
James STEWART

Gracê RELLY em:

A JANELA' INDISCRETA
technicolor

No Programa:
Repórter; na Tela. Nac.
Preços: 10;00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

R.OXY
As - Bhs,

"Sessão Das Moças"
Totó - Silvana PAMPA­

NIN[ em:

O HOMEM DA CAIXINHA
No Programa:
Ci1!e Reporter. Nac.
Preços: 1,50 - 2,00

3,50.
'

Censura até 14 anos.

G L O R I A,
As - Shs,

John .JRE.LAND - Yvon­
ne de CARLO em:

A REBELIÃO DOS
,

PIRATAS
, technicolor

, No Programa:
Atual. Atlantída.: Nac.
Preços: 10,0.0 - '5,00.

_ Censura até 14. anos;

IMPÉRIO

J

As 7 ,_ 9hs.
"Sessão Das Moças"

Aldo FABRIZI em:

5 }>OBRES NUM AUTO­
MOVEL

No Programa:
Cine N6ticiario. Nac.
Preços: 1,06 - 2,00 �

3,50. •

�Censura' até 14 anos.
--..--_

.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Vende-se 3 lotes para construção, situados a Av.
f<.io Branco, medindo 14 metros de frente por 12 de fun- ARGEL, 16 (UP) - Uma

flos, ou a área total com 42 metros de frente. Informa- . considérável força rebelde a-

ç'ôes Com o sr. Adão Ferraz D'Ely, Rua Visconde de Ouro! ta00u ontem à noite oS pos-

Preto 123; Ou Pelo fone 3559. tos do exercito frances 10-
SÃO JOÃO caUzados na velha cidade

O -Departamento Social do Lira. prévine que haverá A G R' Â D E C I M E N T O santa de Tlemcen, proximo à
ensaios para São João, na segunda (dia 18), terça (dia ... fronteira de Marrocos. Os re-

19) e quinta feira (dia 21), em geral. Pedimos o compare- Rudi Schnorr e família e Werner Schnorr agl"ade- ;beldes avanÇaram atraves ão
cimento dos noivos e componentes da ratoeira e quadri- I�em penhoradamente a todos que compareceram ao en- i terreno rochoso à luz da lua.
�ha � associa·dos que desejarem ttHmtr parte nesses terro de sua mãe sogra e avó. mas foram barrados pelo fo-

go das metralhadoras fran­
cesas. Depois de rechaçados,
reagruparam-se por trás das
rochas e carregaram de no­

·vo. Fontes francesas infor­
mam que u ataque pross·egue.

I Cerca de 4.000 rebeldes

I
vêm operando nas monta:-
nhas a'o norte e aO sul da

II cidade, da qual, afirmam, hão

I
de se apoderar. Os mulçuma­

I nos argelinos consideram
Tlemcen como uma cidade
santa e culta. No seculo XIV
ela foi capital' de um sultão
que reinou sobre a maior

�__�"';;;'_�_,J IL- llillí_..... p:lI!te ela Africa do Norte.
��""""�"""

.0 ES1.'ADO Florianópolis, Terça-feira, 19 de [unho de 1956
-------------_..........__........._--�---------�._._ .. _---_.__ .. _ -- - .. _.-._ .. _._--

-- ... -

....

J
_.......----- ..��._,...,_._.�.......-----------
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Sociais
O córte elegante, a alta qualidade dos tecidos e o

ir.escedivel capricho na seleção dos aviamentos, constí­
l.uem earatertstieas que situam êsses ternos entre os

melhores existentes no País.
I As marcas "Ducal", "Modastil", "Chester", "Wol­
.
lens" e "Rei" constituem, por. sua vez, uma recomenda­

I cão, pois, são conhecidos como as mais idoneas do setôr
! de confecções para homens.' .

,

! Realmente, vale a pena visitár "A Modelar" e veri­
\ f'icar o alto gráu de bom gosto, elegancia e perfeição
: atingída, em. nosso País, pela indústria de confecções,
i
corno vale, ainda a pena fazer um cauculo de enorme

econômia que representa a compra de ternos já "prontí-
! nho" para vestir e levar".

I
.

I
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I
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II
I, ALVO DE SIGNiFICATIVAS HOMENA-
I, GENS O PREFEITO DE FlORIANOPOllS
�I

'

I Como se sabe, o dr. Osmar do o Governador Lupion sido

� 'Cunha, ilustre Prefeito Mu- representado pelo senador

r� 'nicipal de Florianópolis, eS- Alô Guimarães, Secretário do
9'/.1' ,

. � i t�ve recenten�e�te em Curi-: Interior e Justiça do Paraná

� . tíba, onde assístíu, como con- que, brindando o Prefeito -

� .vídado de honra, à ínaugur-i- Osmar Cunha, ressaltou a

, 11 Çã.1 do. prédio do Centro os- : personalidade do llustre �re­
� _

tarínense, naquela capital." feito .de Florianópolis, em no­

�. Nessa oeasíão, o. dr. Osmar
I
me do Govêrno do Es�ado do

� Cunha foi alvo de significa- ! Paraná.
. � tívas homenagens, que lhe I O dr. Osmar Cunha agra-

-CVtltf //)/J?/7/J 1J//IIA b,b&í, O/lTl.//HJd· � trnduzíram o aprêço com que dscau a expressiva homena-

U/�r r� YVV fW"! •.... -I'
- - � o Govêrno e o povo do no- gem que lhe era prestada e

� bre Estado vizinho acompa- as cativantes demonstrações

� nha o desenvolvimento de de aprêço de que foram alvo

� Florianópolis, sob a atuação. na capital paranáense, as au­

I profícua do atual Prefeito. I toridades do Município de

� O Governador do Paraná, Florianópolis.

� dr. Lupion, ofereceu ao pre-I Ficou assim, mais uma

I feito Osm!Lr Cunha um almô- I vêz, .as�inalada a inabalável
� co no .saláo de festas do Pn-

I
cordíalídada que existe en-

. � lúcio Iguaçu. l1:sse ágape teve tre Os dois Estados e a hon­

�I
caráter oficial, expressando

I
rosa deferência com que

homenagem do Govêrno pa- : em Oueltíba, são tratados �
ranáense ao Prefeito da Ca- : florianopolitanos pelo Cava-

I
pital catarínense. Estiveram lhe iresco povo

. de Curitiba.'
presentes membros da

comi-I
g30Dol cbnFDç ade­

tiva catarinense e altas aU-

I torídades da admínístração .-.,.-.-- •• - .... ----- •• -

...
-.�__ .sa_�,. ...� __�.

I�::t���;sns�� i��i���� �:V�l�.� I Atacám OS argeli-
nos uma "cidade

sagrada"

TERNOS flNISSIMQS PARA HOMENS
.ELEGANTES

Um completo sortimento de ternos, do mais fino
acabamento e em padronagens de apuradisshno bom
fosto, acabam de receber os estabelecimentos "A Mode-

I'

lSaudade Morja �'·"·�If '7'-'
J.L._

"\

'<
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- ,,�
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(Do livro "Sorriso Interior")

Todo gesto morre em sombra,
mas a sombra há de ficar ...

ALVARO MOREYRA

Vem de tão Ionge e nunca tem pousada,
sempre essa ronda humilde e sem lamento,
vive das sombras a que foi jogada,
como uma folha Se agitando ao vento.

E ela passa de manso, vem cansada,
teve a existencia vã de um só momento,
guarda um 'gesto, um olhar, um quase nada

ou um grande sonho, o seu maior tormento..

Lá .fora o vento bate na vidraça,
há murmúrios de sobras recolhidas
nessa 'saudade anônima que passa.

Triste mensagem a levar, coitada,
entre outras pobres sombras comovidas
em cada porta que ficou fechada.

DAMASO . ROCHA

"

AN'IVERSARroS
�.

- menino. Fernão, filhi­
nho do sr. Solem Neves e

sua exma. esposa d. Myriam
Gama d'Eça Neves;
- jovem Arnaldo Macha­

do da Veiga, "f'ilhn do dr.

Afonso Veiga e exma. es­

posa d. América Veiga;'
- sta. Zulma Bernardes;
- sta, Zulma Soares;
- sta, Olga da Costa

Mourão;
- sta. Beatriz Vieira,

Iuncionárto da L O.' E. ;
- sta, Terezinha, diléta

filha do sr. Virgílio Borja
e sua exma. esposa d. Lidia
Lina de Borja ;
-sta. Ol indina Silva;
- sta. Gema Napi ;
- sr. João Moreira Filho,

funcionário público estadu­
ai aposentado.

Entre as inúmeras- vantagens, os Pneus General lhe

FAZEM ANOS, HOJE:
- .sra. Prof. Helena. Ca­

minha Borba, esposa do sr.

Patrício Borba, do alto co­

mércio desta Praça;
- sr. Walter Wanderley,

funcionário do IAPTEC;
- sra. Geni Lehmkhl

Corsini;
- sra. Edith Reiser Foes;
-sra. Wan.i Albani Cos-

ta, esposa do sr, Silvé Cos­

ta, funcionário da Prefeitu­
ra Municipal desta Capital;
- sr. Osni Barbato, Ge­

rente de "Galeria das _Se-' proporcionam mais esta: maior proteção, pois lhe ga-
� das";

·rante viagem tranqüila, segura e confortável.�si·. Manoei.· -Born
Silva;

da

- sr, Hercí1io 'I'argíno
da Silva;
- sr. Heréilio Mendes;

So�a�r.
Osni Máchado de

Preceito di Dia
_- - - • - .- - -_- __e a _ ----- _- ... __ ..

__I• .vw .41&,. .. __ ..
-

.. -w-,.. .. _ _____,.., ,,- .

_.__.�__•
-

SACO VASIO
.

LA E d
I As crianças mal alímen-

e ou stu a·� tada desenvolvem-se Pouco,

M· 7 fatigam-se com facilidade'

UltO •
tornam-se sonolentas, têm

:-:-�......
memória fraca, não podem

: fixar a atenção, têm dentes
cariados e são 'presas fáceis

de doenças graves.
Alimente de forma

. adequada seu filho, a

fim de que êle cres­

ça r�gularment�, pro
grtda nos estudos e

ofereça resistência
às doenças. - SNES.
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\GENERAL)
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Os freios param as rodas
YooI"ol".................._..•.._.._......JO.w_.......,.......".. .........�.._...................

�
. e os pneus detêm o carro

HOJE·NO PASSADO
19 DE JUNHO Pneus General S.A.

r
A data de hoje recorda-nos que:

" em 1764, em Montevidéu, nasceu Gervásio
Artigas, vindo a falecer em Assunção, no Para­

guai, em 23 de setembro de 1850;
em 1808, no Rio de Janeiro, faleceu o juriscon­
sulto Antônio Pereira Rebouças, nascido em

Maragogipe eem 10 de agôsto de 1798;
em 1822, o Ministro José Bonifácio baixou ins­

truções regulando o processo da eleicão da
Constituinte convocada por Decreto de 3 -de ju­
nho, sendo adotado o sistema de eleição indire-
ta;
em 1837, Luiz Alves de Lima e Silva, Barão de
Caxias, paGificou a Provincia de São Paulo,
acampando em Passa-Três, aquem de Sorocaba;

André Nilo Tadasco

----------I
P A R T I ClP A C Ã O

t ,�-

Filial • CURITIBA
,

Av. 7 de Setembro,' 1927 f 194]

�!��'!!���!�a YR�a��a�:�o�e, 47'
Coqueiros. (Seguir até o fim da Rua). Informações à
Rua Conselheiro Mafra, 24.

·V E N DE- S E

'� ll.RA TENIS CLUBE

l\1ARIO EVANGELISTA E ROS1_j]'liE M. EVANGELISTA
r

Participam o nasciment9 de seu primogêilito ocor-

rido na Maternidade Dl�. Cárlos Corrêa dia 9 do cor­

lente que na Pi? 1;áÚsmal receberá o nome de Mário
f�ésar. �-

AVENTURAS�DO' ZE�MUTRETA
. Aos Produtores deC
Santa Calarina

ORGANIZA'ÇÃO IMPORTADORA E EXPORTA­
DORA IDôNEA, SEDIADA NO Rf'O DE JANEIRO, COM
I"ILIAIS NA AMÉRICA DO NORTE E FRANÇA. DE.
SEJA REPRESENTA'ÇõES OU CONTA PROPRIA DE
PRODUTOS DESTE ESTADO.

NPEREÇO - IMPORTADORA LTDA. AV.
. ANA, . 71

-

A··';';" D.··FEDERAL.
',,',

� . ,

..
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Florianópolis, Terça-feira." 19
--s. _. __ � ������ �

VENDE.sr;t
Uma Harmorrica Italiana

marca Scandalli 'com 120
Baixo. 10: 'Reg. -- Procurar= +-=",,; éih'""''''>:''',"",-�-..:..--"--�"'.-"�.'_"""-�""'�-"""---""""��;,""

<;1'. Muních Av. Mauro Rà� �;.'�Â" OAD�n;A DE

RO-,mos 192 - Na parte da m,a-- DAS PREGA- TODOS OS
nhã. , ..-; I

-

- ,DOMINGOS
, -

(SNA) 0- De uma cadeira
•

. de' 'rodas, um' pastor lutera-

«NO t,enaculo)) .no está realizando um recun- Antônio Miranda da Cruz, Otília Miranda dá Cruz,
do míntstér ío, informa o, Áurea Miranda da Cruz, Manoel Miranda 'da Cruz Junior,CO'm ii B·lbl�la na. Mão "RoeliRgieOyU.,S }JJOewhns Service". l\iargarida da Cruz Meireles (ausente) e Tereza 1\1. da

o W. Pfahler Cruz Barbato, convidam aos seus parentes e . pessôasA viúva, filho, irmãs, sogros, cunhados e sobrinhos do

I' . TER'ÇA-FEIRA, 19 DE JUNHO que tem 34_ anos de idade e amigas para assistirem à missa que se realizará no dia-inesquecível .' Por que tive fome e me destes de c�mer; tive sêde que foi vítima da 'paralisia 121 do corrente mês na Matriz de N. Senhora da Fátima,ANTONIO SBISSA
. e me destes de beber; era forasteiro e me hopedastes; es- infantil, pastóreia a Igreja DO Estreito às 7 horas, em intenç-ão à alma de seuVêm, por .meío dêste, agradecer às exmas. autol'ld�des, tava nu e -me vestistes; enfêrmo e me visitastes; prêso Luterana. de São Lucas, em inesquecível irmão José Miranda da' Cruz, :t:,.:itiecil'lo naaos chefes e funcionários do Departame�to dos �or:elos e

e fôstes ver-me. (Mat, 25:35,36). Ler Tiago 2:14-17. Pensilvânia. cidade de Campinas Estado. de' São Paulo, no dia 12TelégrafOS, ao Clilb� Doz� de, �gosto" as associaçoes d� I UMA VEZ, quando eu assistia um congress� de pe- Presentemente, está .dirí- dêste mês.classe, aos Estabeleclmentos �ose Daux S:_ A. ali homen� quenos fazendeiros, um novo membro se aproximou de gindo sua próspera congre- A todos os' que comparecerem a êsse ato de fé
- gens prestadas ao querido extmto na oca_slao d� seu faleci-

inim, dizendo que tinha muita vontade de me conhecer gação nós planos de constru- cristã confessam-se desde já agradecidos.menta; assim como agradecem de coraçac a tôdas as pes-
'forque sabia que eu devia ser .crístão. Êle tinha assisti- çào.: � _ ..- __ _.......sôas que compareceram ao seu sepultamento e as que. en- (10 somente ao congresso anterior. Todo· o domingo o resoluto

víaram flôres ou por telegramas e telefonem�s manífes-
I Naturalmente, eu fiquei surpreendido e pensando ministro prega de sua cadeí­

tar,am-pezar pela triste ocorrên.cia, bem como toda� as que
I) que de especial teria eu feito para merecer aquela ra de rodas, e, com o auxílio

acompanharam o dolo��so ,peno(1o d� seus padecimentos. apreciação do companheiro novato, Êle me disse que che- do côro, dirige o cântico con-

Aproveitam a ocasiao p�ra convldar, a todos para a
gara àquela conclusão porque ouviu a oração que eu ti- 'gregacional. OPÉL MODELO 1938. CADET.missa de sétímo dia que fara? �elebrar, no.altar de Nossa
nha fe-ito no congresso anterior. "Uma cadeira de rodas não LIMOSINESenhora, na , Catedral Metropolltana, no dia dezenove do

Cada cristão tem oportunidades diárias para dar é um óbice intransponível, Vende-se, inteiramente reformado, pintado, .pneuscorrente, às .sete e meia horas.
testemunho' do amor que lhe tem dispensado o bondoso disse o Rev. Pf'ahler. "Meus róvos, economico, 12 krs com 1 litro gazolina, sem qual-

/
,

-

• Pai Celeste. Temos freqüentes ocasiões de expressar nos- leigos estão fazendo esplên- que defeito .•••eG8.fi)C;e<DGi).e�5.8.0eeo•••••••••••••Q•••••• ,

sa fé no Salvador. Precisamos viver diurnamente em tal didamente algumas coisas Os interessados queiram examina-lo na Auto Ser-
espírito que louvemos a Deug por sua bondade e mise- que eu não posso fazer. De viço Catarinense, a rua Felipe Schmidt n. 60, com oI ricórdia para conosco. Desta forma tornamo-nos verda- fato, a situação está desen- propr ietario Alfredo Westphal.

d "c1eiros discípulos de nosso Redentor e podemos conduzir volvendo uma liderança lai- PRECISA-SE DE EMPREGADA DOMESTICADE SOUZA, participam aos seus pare.nt�s e pessoas.
d
e

outros ao trono de sua graça salvadora. ca que não Se formaria, pos- Para os serviços de cosinha. Exige-se informaçõesfluas' relações o nascimento d: sua !.J!hmha, ,ocorr:�o' sívelmente, de outro modo". sobre sua conduta. Paga-se mais de mil cruzeiros, paradia -14 do corrente na Maternidade Carmela. Dutra e
O R A 'ç Ã O No seu ministério, o nú- trabalhar no Rio de Janeiro.

que na Pia Batismal receberá o nome de Mana das Do-
mero de membros subiu de' Queiram procurar o senhor Raulino Ferro a rua

res. Deus, Todo-poderoso à tua presença mediante Jesus 174 para 335. As contribui- Conselheiro Mafra 56.
-

,"""�"",.���"",••w"""":.""'."'u""••"""•••"'_·....
g......-......'"';.........

•......·_....·.·.·"-,,,,,,_.

Cristo, nosso Senhor, Oramos para que nossas vidas se· ções aumentaram de 8.500 RESIDENCIA IDEAL
jam exemplos da fé que professamos, de modo que o Es· dólares para 25.000.

o Aluga-se até o proximo dia 12 do corrente magnifi�
pirito. Santo nos possa usar para ganhar almas para

I
ta residencia em Itaguaçu, propriedade da Vva dr.

Cristo. Em nome dêle9 oramos. Amém. :... ,

ILuripides Gonçalves Ferro.
\ Informações com o senhor Raulino Ferro.

PENSAMENTO PARA O DIA Aluguel sob contrato de mais de um ano.

JANET Com o auxílio de Deus, serie hoje um discípulo de
o Florianópolis Cristo.

,Caçador
... LEEBERT -L. LOGAN, Criador de galinhas (Pennsyl-Em 9 de junho de 1956

,

vanía)�;O���e§g�$o.�.GO��.8.e��•••••••••••a•••••
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C A_M B 10
Importação - Exportação

Travelers cheque,
(pagaveis"em qualquer Pais)

BANCO NACIONAL DO COMERCIO S. A.,:
./ ,dIv' _A��"'·II"_IIII••II

Fundado em 1895 .

Mais de 100 filiais

• '.. --; fIl .
..,.�

ONTEM COMO HOJE NADA MAIS' FAZEMOS SENÃO COQPERAR COM OS QUE
·COOPERAM PARA O NOSSO PROGRESSO

Hõnre êste Banco com o seu depósito-
61 ANOS

servindo a Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul
�

r' � __

--=---------------�--------�--�--------�-

AGRADECIMENTO
Missa de 7° dia

PARTICIPAÇÃO

PARTICIPACAO
, Vva. LUIZA FAORO

MANOEL FEIJó E SENHORA
Participam_aos parentes e pessoas amigas

to de casamento de sens filhos
ALCEBIADES e

o cont_ra-

P A RT I C I P A_C Ã O
JORGE MARCOS DA

,

COSTA
:e:

REGINA SOUZA DA
, COSTA

participam o contrato de' participam o contrato de

casamento de sua filha Ma- casamento de seu filho Jo­

ria de Pompt>ia, com o sr. sé Antonio, com a sta. Ma-,
José Antonio da Costa. ria de Pomp{'da de Figueire­

do.
Maria de Pompéia

Quarta Grande I �

Vitória
-(SNA),� "BATISTAS EM

MAHCHA'�; J1rogrnma radio­

fônico patrócínado pelo Co­

missão de .Rádio da Concsn­

cão 'BatisÚt Brasileira, acaba I

de alcançar sua quarta gran­

'de vitória. Iniciado há um

ano a-trás, atraivés da Rádio

Piratininga de São Paulo, roí
lancado posteriormente pe­
las .ondas da .Rádío Mayrtnk
Veiga do Rio de Janeiro. Em

fevereiro, dsu-se no Mara­

nhão o lançamento do ter­
ceiro programa, pela Rádio

Timbira de São Luiz. Ago­
ra, "BATISTA EM MAR­

CHA" também pode ser ou­

vido na Paraiba do Norte,
pela Râdio 'I'abajara.
Segundo informações do

Relator da 'pomissão de Rá­

dio, Dr. William H. Berry,
novas conquistas estão sen­

do esperadas 'para breve.

I Alfaiataria
�aDtiPo Catarina
A ELEGANCIA PARA HO-

MENS E SENHORAS
Rua Jerônimo Coelho n. 1 -

Edifício João Alfredo, sala
17 1° andar.

• J

Ve·nde-se
Um Gabinete' Dentário

completo, 'Equipo, Cadei­
ra 2 pistões, Armário. ins­
trumental, etc. usado, po­
rém em ótimo estado. Preço
de ocasião.
Rua Nerêu Ramos, 38

"O E S TA D O"

O mais antiga Diário de
Santa Catarina

O�SANGUE IL'A VIDAALDO FERNANDES

:e:

TEM RÉ'UMATISMO? PURGUE O SANGUE DE PREFE. _

RE1\CIA ,AO ESTOMAGO
-

HILDA FERNANDES

:e:

José Antonio
confirmam

Tijucas, 13/VI/956,

�,

• ,

v6e
25°/• de 'desconto·

...no

o peitilho verde dos valorosos sold'a?os do

Império, que popularizou os catarmenses,
inspirou também êste vôo-homenagem da
Real-Aerovias : o "Barriga Verbe"! Viagens
diárias para Curitiba, São Paulo, Rio e Pôr­
'to Alegre, em confortáveis Douglas DC-3 com

25% dê desconto*. 2 horários a escolher...

tripulantes atenciosos... impecável serviço a

bordo. Faça a melhor escolha ... faça a melhor,

viagem .... vôe no "Barriga Verde"!

• DcIM:tmIo UPf<)1J(lr!D pela D. A. C. liJbre a,' tarila« doa lw,'�•.Super-Conooíf JI,O.

Esca'GS do
IIlarl';9a Van"""

Pôrto Ales".
, Florionópolil
Curitiba
São PGUIe
Rio

10 anos

de real serv;so
_ Irasil

, ,..... -e:

P.c"t'BSAGENS E ENCOMBMDAS. Rua Felipe Schmídt, 34 =-Fone - 2377.
-,

CONVITE �MISSA
JOSÉ MIRANDA DA CRUZ,

Pequ�nos Anuados

VENDE-SE
Uma propriedade com 10,000 -m2 com duas casas,

uma de material e outra de madeira com 'luz elétrica,
l,osto, água corrente, muitas frutas�'�a(é e ótimo terreno
TJara Granja. Situada em Alto Roçado '-"- Municipio de
São José.

'"

-Tratar na mesma, com E'rico.

------��---------------------------�---------'--

,Vende�-se Casa
Vende-se oa casa pré-fabricada à ,rua Juca do Loid

220 e os dois terrenos ao lado, situada na melhor praia
"!dê Coqueiro. Dispôe de todo ó conforto, tendo tres- quar­
tos, sa�a de estar, sah de jantar banheiro, cosinha e

!;arage.
l Tratar pelo telefone 3023

•

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



f'."'
_ -.: _�..

.., Resposta do P. S. D. Catariuense
WASHINGTON, 18 (V. P.) apressar a sua redação &0-

- Hoje, será iniciada a re-: freram seríos revezes, e�n
dação de um convenio inter- .maío, qua�do os Estad?s uni-

I I
..

L b ' Le I que o reltur nacional do café. A subco- dos anunciaram que nao par-.

Othon d'Eça . I A Irma o sr. eo er.o a � «.
missão Especial do cofé, entt-Íttcíparíam do convênio

..
As

I
- • d 'e po dade do Conselho Economi- nações produtoras do cafe na............

" 80 OI apreSeD.8 O e� • m
co e Social, ínteramertcàno. Ameríca Latina confiavam

I-h"b
-

"convocou a reuniao em que em que lOS Estados Unidos -

e
.

orma i) eIs será, redigido o documento. o maior' consumidor do pro-
Mas, em que consistiram, emfim, as feias c�ntl'adi- RIO, 18 (VA) - O deputa- do presidente e do více-pre- ferencia indiscutível' .?O eleí-

Acredita-se que o preparo do duto no mundo _ concorda-
ções de Eça de Queiroz? Onde as foi encont_rar Joao Gas-

(lo Leoberto Leal, vice-líder !sidente da República a trau- torado e, muito mais, que documento levará varios me- riam numa especie de acôr­
par, onde a� suspraendeu a crítica portuguesa? •. . do PSD e dos lideres de seu de e os erros que viciaram queira ver na decisão do .maís

ses. do cujo finalidade fosse a es-
Em haver consídsardo a Pátria uma choldra 19?obil partido em Santa Catarina, I

parcialmente a sua eleição; e alto Tribunal Eleitoral, se
Os projetos feitos para tabilização de preços no

e a exaltar, depois, pedindo, cheio de ternura e unç�o, a
[refutou, ontem, da tribuna da los riscos a que diz estarem favorável ao recurso, uma. mercado mundial. Sem a

paz de- Deus para a terra formosa de Portugal, .chela de
Câmara as declarações pres-] sujeitos os mandatos do pre- ameaça à estabilidade politl-

�."................................... participação dos Estados
graça amorável e bemdita entre as terras?

. tadas à imprensa pelo gover- sidente e do ,vice-presidente ca do governo da República.
.,Unidos, o exito do convenío

Por ter sido um agnóstico e se t?r�ar, m�ls tarde,
nador Jorge Lacerda, nas caso o Tribunal supertor �a- Se ficar provada a fraude?

de ordem eminentemente jU-1 é duvidoso e portant�, �
se

pelo milagre do Amor e do Lar, um cristão cheío de paz
quais o chefe do Executivo ja por bem aceitar o jurídtco As declarações do governa- dicial. Visa tão somente a confia em que haverá uma

interior e de sossegadas virtudes domesticas?
" catarinense aludiu ao recur- parecer do Dr. procurador dor lamentavelmente envol- escoímar o pleito catarinen- reconsideração da posição

Por ostentar um anticlericalismo que, em substância,
s interposto pelo PSD con- geral. Não existe similitude. vem, além de uma ameaça ao

se de erros e fraudes que norte-americana. Em parte,
nunca existiu e, na màturidade, já reconciliado com a tra a .sua diplomação. Na Afirma o governador que as Tribunal-e ao �oYerno,. �nía comprometeram a Sua Iísu- as esperanças foram reforça­
Igreja, haver encontrado um padre amigo que o ungiu com

sua oração de ôntem, o se-I listas que serviram para a suspeita ao emmente [urísta ra e que precisam, em home- 'das, em fins de maío, em
santidade, e lhe desceu, mansamente,· as pálpebras frias

nhor Leoberto Leal além de sua eleição -foram as mesmas o douto procurador ge.ral .da nagem à justiça, ser devida-
I
reunião da Federação Ame­

sôbre os olhos apagadas? opôr Incislva contestação às usadas na
.

eleição presid.en- Repúblíca, que
_

a J�st�ça mente apurados e corrigidos ricana do Café (FEDECA-
Por se. iniciar na indigesta confeitaria do romantismo

palavras do senhor Jorge La- cial. Ninguém contesta este manda rebater. Nao acredito
em eleícões suplementares, 'ME), na cidade do México.

e se tornar, depois, com o tempo, a vida, a experiência cerda, informa que o racur- fato. O que se contesta e o que o governador catarlnen- idêntica� e concomitantes às i A entidade aprovou uma
dos homens e das causas - no mais épicos e o mais Po-

so de que se valeu o PSD e que foi pedido ao Tribunal é I se, homem probo, que em to-
de více-govarnador, nas quais declaração, pedindo que se

deroso escultor do naturalismo em Portugal e no mundo
através do qual o procurador- justamente um exame as

I
da a sua brilhante vida pú- a alianca PSD x PTB foi vi- continuassem os esforços 'pa-de lillgua portuguêsa?

. . _. ,geral da República, senhor fraudes e os err,ps que elas blica, soube se haver com toriosa 'e que pende de reno- ra concluir o convenio inter-
Ora, o que todos os seus críticos nao Ignoram desde

Plínio Travasses, deu segui- encerram. perfeito "fair-play", queira vação Parcial". [nacional. I

que não aspirem uma corôa de falsos loiros e um cetro
mento à questão, foi. apre- ,

A diferença reter um mandato que um

de latão, é que Eça de Queiroz detestava a rotina, as "cou-
sentado em tempo e forma O governador alcançou, na exame judicial venha a pro-

sas feitas": não se podía fixar ao solo, a uma só idéia, a hábeis. sua eleição, uma vantagem var fundado na fraude.
um só pensamento, como se agarra, ao chão um Cajueiro \

A contestação de apenas 3.136 votos sobre o Estranheza
ou um pé de couve!

. Entre outras coisas, disse o candidato pessedista, en- Por isso estranho que se

Nem as fórmulas, nem as gramáticas, nem os canones
sr. Leoberto Leal: quanto o presidente Juscelí- oponha ele ao exame do

rijos, nem as duras regras, nem os temerosos regulamen- -"Hoje, tomei conheci- no .Kubitschek e o vice João mérito; se apegue aferrada­
tos da policia poderiam contar e dominar, dentro duma 0.[- mente das declarações feitas Goulart estão eleitos por vá- mente a uma preclusão que
dem 'chata e caquética e da banalídade.iquotídíana, o seu

Pelo sr. Jorge Lacerda e, co- rias centenas de milhares de não existiu e queira se opôr
espírito - feito de substâncias vígorosas, incontidas e re-

mo nelas reitera o governa- votos. I apenas por esse meio, ao re-

novadas, que se estenderam além da SUa era e do s�u con-
dor catarinense declarações A fraude e os �rros Tcurso d� diploma7ão, p�evis-

tinente e estão ainda hoje, principalmente no Brasil, ape-
que não se ajustam à realída- A fraude e Os erros com

I
to em lei qu�, assim sena le-

zar das fáceis protecías de Fialho de Almeida, abrindo-se
de dos fatos, entendi obriga- que se beneficiou o governa- tra mo�ta, Ju?tame?te c?m

arn ricas searas de côr e grão, em arômas que - enchem a
cão imediata como .deputado ; dor Lacerda se restringem, a I velho e Intangível aXlo�a J u­

vida de encantos, de paz e de duradouro contentamento. � como psssedísta, esclarecer. duas causas principais, entre :ídiC� de que. o que e nulo

Trabalhou, viajou, conheceu melhor os homens e as
o assunto informando obje-' outras, a saber: _ 1°) Em ramais poderá convalescer. O

realidades das cousas e, por isso, passou a ver a vida de tívamente a opinião pública: 33 municípios, (oito príncí- problema é estritamente 10-
outras maneiras e sob influências diferentes e mais for- nacional. !palmente) o número de eleí- cal.
teso Não farei a análise demo- tores dlstríbuídos ultrapas- As fraudes e �s erros se.

Mas nada disso impediu, de resto, de haver criado, rada mas procurarei, de for-: sou de vários milhares (12.455 circunscrevem a araas deter­
como artista, pela força íncensante do seu espírito, ínqule- ma sintética, embora, traçar exatamente) o número do e- minadas e o parecer do s.

to curioso e tão peculiar - uma obra cheia de exubsrãn-
um quadro geral das razões Ieítorado real e em 33 outros, procurador geral, conclui de

ela, de claridades e de Fantasia", mesclada do mais palpí- que levaram o meu partido a foram excluídos das listas de modo sereno e limparcial da
tante realismo e da mais forte singularidade. contestar a validade da elei-I'votação 9.409. votantes: pas- seguinte maneira:

cão do senhor Jorge Lacerda soas que haviam exercido o "A vista, pois do exposto,
x � a esclarecer devidamente Os .díreíto de voto nas eleições somos pelo conhecimento do

X X '. !' �.:. motivos que determinaram o f anteríores e que foram ínex- recurso, para o fim de anular

parecer do eminente procu- plicável e ilegalmente ím- a proclamação do candidato
Um acaso providencial, desses que levam os navega- rador geral da República, pedidas de votar. a governador e de determí-

dores a descobrir continentes e Os cientistas a encontrar
cuja juriscidade não pode Uma e outra nar ao Tribunal a que conhe-

uma fórmulo levou-me à mesa onde charlavam, ser contestada, como não o Não compreendendo como ca da referida representação
cheios de humor e de b�tões dourados, alguns oficiais da

I foi, pelo sr. Jorge Lacerda em se queira trazer ao debate que lhe fez o dr. procurador
Aero-Iíneas Argentinas.. suas declaracões. público a validade das elei- regional eleitoral e apure de-

Uma excusa de alta polídês castelhana e um convite Não existe similitude ções presídencíaís ..que jamais vidamente o que na mesma

para um helado de Mendoza. . Quero contraditar as de- foram contestadas por Par- é indicado, tomando, a seguir
Aceitei o mendosino; eu desejava, mesm'Ü, uma infor- claracões feitas pelo governa- tido algum e que demonstra" as providencia.s de�o�rentes

mação de horários, de tempo de vôo, d'altura e outros de- dor' L�cerda, na parte em que ram a superioridade de Jus- do que for apurado" .•
talhes. Talvez tivesse -de .ir rio abaixo, talvez tivesse d'ir pretende estender à eleiçã)., elino-João Goulart na pre- Como Se vê, o problema é
a Buenos Aires de avião: - tudo dependia dos bilhetes de

viagem em barcos brasileiros, argentinos ou paraguáios,
todos já quase lotados e comprometidos.

- T'odavia, para mim, é mais rápida e mais confortá­
vel uma poltrona de avião.·

- Si. .. pel'O IvaYa usted por el rio: es mejor. Verá

bellas Paisaj eS. .. algo do que ustedes desplomaram en

la Guerra-grande! ...
E a conversa derivou, não sei como, para a Triplice­

Aliança ... Mitre, Caxias ... Flôres e, de repente, por sal­

tos incompreendidos, - Peron!
- Sim ... Os senhores têm razão. - E lembrando-me

do Conde de Steinbrocken, rematei: - Peron é forte! É

um homem excessivamente forte!
- Claro ... claro! Peron es fuerte y la Argentina po­

derosa, una gran potencia!
E numa jatância que me aturdiu pelo inesperado e

pelo disparate:
- Por eso ustedes no impondrán a n'Üsotros, a la

fuerza de los patacones, uno segundo Casêros.

Chupou com prazer o mendosino e rematou, numa

convicção histórica:
- Hoy no tenemos Urquiza para traiçonar la Patria,

uncido a los estranjeros.
Pensei em retrucar, disparand<> Ramón Cárcano; ..

outros escritores arg�ntinos.
Mas estava num país estranlgeiro, que também não

nos tinha simpatias, numa sala de Hotel· onde ainda mas­

tigavam ...
A comida fôra bôa e farta: meus nervos andavam cal­

mos desde que deixara o Brasil. O melhor era um pouco
de blague, um pingo daquela piedade do velho Anatole: -

disfarcei o meu enfado. Seria inútil procurar conv,encer

aquele aviador argentino, tão rubicundo, legítimo artista

do vinho e que falava levando o copo,_ de Ivez em quaNdo,
contra .a luz, para gozar a transparência, a ternura da

gota mendosina.
A implicância contra o Brasil êle a tinha no sangue:

pusera-lhe o avô ,castelhano, depo�s de Aljubarrota, com

muito azedume e alguns treponemas ...
Além do mais Urquiza não merecia a minha bôa di­

gestão nem aquele branco divino' 'de Mendoza, geladinho e

cheiroso, feito, por certo, segl,lndo as bôas regras latinas
das Geórgicas.

.
-

- Certo, amigos. N·ós temos também um Caseros, sa­

bem? Parece que fica em S" Paulo.
Deixemos o argentino: bebamos, portanto, à saude do

caserOi; brasileiros! ...
0s aviadores levantaram Os copos; e foi um alegre

alarido em toda a sala, onde ainda velava um cheiro de

molhos e de frutas frescas.

Loteria do' :Estado
llOJE:

;-
_ _

�
i �OnfDSã�, _Q.,ª,q� peuª I� Desorientados com o parecer do sr. Plínio Travassos - JUr.lsta .

consagraCío

�'1. 1e todos Os elogios no govêrno do sr. Irineu Bornhausen - os JOrn�ls lacerd�a-­
nos, daqui e do Rio, vivem a tecer intrigas as mais rasteiras e' grosselras em tor-

no do recurso do -P.S.D., inter.posto pelG �eu delegado, ,�r..Wilmar Di��. . �O Correio da Manhã. aCUsa o sr. Nereu Ramos de estImular e dll'lglr, por'
�ínvios caminhos a degola do sr. Jorge Lacerda".

Quais os"ínvios caminhos"? O P.S.D. catarinense não foi a Jacareacan_?a.

Barata, no Pará. Como o sr. João Cleofas, em Pernambuco, n� penultlmo pleito. �
� Como a U.D.N. catllrinense, contra vários diplomas do sr. Nereu Ramos, em vá-

�" :ias ocasiões. O;� Todos êsses apelos
- à instância terminativa do Superior Tribunal Eleitoral � I� ;iveram o mesmo curso processual e foram normalmente decididos. Por que é {'_

��'
diferente, agora, o re�urso do P.S.D.? �Diferentes sim' têm sido os meios e expedientes para contestá-lo, como pro-

va o seguinte 'fato:' havendo o sr. Prof. LoufÍ<v-al Câmara, por solicitação do ad-
� vo�ado Wilmar Dias, feito um estudo analítico e estatístico do pleito barriga- �
� lerde - fato que chegou ao conhecimento dos vigilantes - foi oferecida vul- �
�"

I

Gosa importância àquele Prof. afim de não permitir o uso do sllu trabalho para �1 os fins a que se destinava!
��

.

Mas, no que vem sendo perduláriOS os udenistas, é na intriga em tôrno do
�

� :ecurso. �
� O Diário de Notícias, do Rio, acusa o sr. Nerêu R:amos até de condicionar os

. �� lcontecimentos de 11 e 21 de novembro à cassação do mandato .do sr . .T,orge

!�
Lacerda levando tal exigência ao General Teixeira Lott. .

't .

A e�plõração, pela estupidez mental que nela se contém, somente estarrece 'II
por haver encontrado acolhida num jornal das tradições do "Diário. de Notícias". II·Como, para outros setores da U.D.N., a intriga acima não seja bastante boa,

� ainda o mesmo jornal carioca, na mesma data - 16 do corrente - e na mesma

�o; coluna, varindOi penas da 4& para a 6& página, dá atrás, desmente-se e en.gole-se
para urdir outra exploração pulguenta, aqui transcrita com alarde e gosto: a

de que o sr, Nerêu é contra Q. recurso, pelo qual apenas o sr. Leoberto Leal se

� interessa!

� A primeira mentira visava ao cenário nacional; a segunda aO panorama

!
estadual.

\ .

. .

A contradição do Diário é alarmante: pela '4& página, o sr. Nerêu so terIa

participado dos acontecimento� de noventbro
.

com a e?,i�êncià, feita a.o g�neral
Lott, de o recurso pessedista obter sucesso; pela 6& pwgma, o sr. Nereu e con­

� trário ao reCurso!!!
:. Enquanto isso, pelas esquinas, espalham por aqui outros argumen.tos ten­

� 'tando fazer confusão: que o sr. Nerêu é ·quem defende o recurso e por ISSO vem

� sendo furiosamente atacado pelos jornais lacerdeanos, no Estado; que o sr.

I Leoberto Leal nunca foi atacado porque -é o introdutor diplomático dos udenis-

�� tas catarinenses' no Catete, e que o seu interêsse pelo reCurso é despistatório,
etc. etc. '

Tudo intrigas vulgares. Tudo explorações evidentes. Tudo mentiras cabeludas.
I

O recurso foi interposto pelo Partido, no uso de um direito estabelecido em

� lei. Quem o interpôs foi o delegado pessedista, dr. Wilmar Dias - advogado <�, brilhantíssimo, que o vem acompanhado com o maior desvêlo profissional. �.
.

,1 �� � o,.;&�..-...... * ••-..••_ .'..t._ _ il' _ .F�w..r ..t".I"� .-

MAIS UMA TENTATIVA PARA O CON­
VENIO MUNDIAL DO CAFE'

Florianópolis, Terça-feira, 19 de junho de 1956

A pedido, vai a transcrição:
AOS SANTOS DE JUNHO

Meu santo Santo Antônio de Lisboa,
repara em quanto coração aflito,
a padecer milhões por coisa á-toa.
Por que não baixas, please; a êste distrito?

Não sabemos, Antônio, o que 'queremos,
nem sabemos querer, porém confiamos
de teu amor nos cândidos extremos.
Não nos faças um rosto à Nereu Ramos.

Se não sorris a nosso petitório,
acudindo ao que houver de mais urgente,
se, em vez do café, levas o tório,
como pode o pessoal ficar contente?

.

Alferes, capitão de sôldo largo,
tua ci'vilidade nos proteja.
Não nos deixes comer arroz amargo,
e os brotos (de grinalda?) leva à igreja.

Olha as coisas perdidas, Antoninho:
vergonha, isqueiro, tempo... Se encontrares
um coração jogado no caminho,
manda-o de velta ao peito, p·elos ares.

E tu, senhor São João, que vens chegandO
aos estrondo de bombas de hidrogênio,
salve! mas por favor, dize: até quando
os surdos sofrerã�: por um milênio?

E o manjerico. verde, casamento
com rapaz; ou senão, murcho, com velho.

Responde, João: em julho vem aumento?
(Bem sei que o assunto foge ao Evangelho).

Mas dançaremos todos, por lembrar-te,
e pulando, sem pânico, a fogueira,
pobres clientes do câncer e do enfarte,
ou de outra labareda verdadeira.

..

�ão importa, se ardemos: esta brasa,
como o petróleo', é nossa. Mas, bondoso
e friorento São João: ao cego, em Gaza,
dá-lhe em sonho um balão, para seu gôzo.

E tu, ó Pedro astuto e rude, rocha
-no caminho do incréu, baixa e descansa,
contando-nos teus contos de carocha,
os mesmos em Caetê como na França.

Tens as chaves do céu, ou do Tesouro?
Aqui a turma - é pena - se interessa
bem mais pela segunda: tanto ouro

Se consome na simples carta expressa!

Em fogos, ainda mais; em scchiaparellis,
balenciagas, espécies superfinas
que não sei como pôr OS efes e eles
em peles balzaquianas e meninas.

"

Pedro, pilôto, barca: a teu prestígio,
da vida êste canhestro e mau aluno,
evitando de longe o curso estígio,
ganha a sabedoria de Unamuno.

No alto não me recebes, mas à porta,
os coros inefáveis surpreendendo,
cultivarei as minhas flôres de horta:
a saudade do céu é um pividendo.

Antônio, Pedro, João: aos três oferto
esta saudade em nós; sem testemunho:
pois se o homem rasÍeja, em rumo incerto,
balões sobem aO céu, no mês de junho.

C. D. A.
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